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RESUMO 

O presente trabalho refere-se à tese para obtenção do título de doutor. Objetivo : 

analisar e comparar o discurso de pais e crianças com alteração no processo de 

desenvolvimento da linguagem com o discurso de pais e crianças de mesma faixa 

etária sem alteração, em situações de interação dialógica; investigar e elaborar, por 

meio do estudo científico, uma maneira eficaz de avaliação e análise do discurso de 

crianças e de seus parceiros falantes do português brasileiro. Métodos : Foram 

analisados os discursos de crianças com alteração de linguagem (grupo pesquisa) e 

sem alteração de linguagem (grupo controle) e seus pais em situação de interação 

lúdica. A coleta de dados para análise foi realizada por meio de registro em áudio e 

vídeo de dez minutos de interação entre os sujeitos envolvidos. Os dados foram 

analisados quantitativamente, qualitativamente e comparativamente, destacando-se 

aspectos sintáticos, semânticos e discursivos, a fim de se identificar semelhanças e 

diferenças nos discursos de crianças em desenvolvimento e seus pares. 

Resultados:  os dados demonstram diferenças significativas do desempenho 

linguístico de sujeitos com alterações de linguagem e sujeitos sem 

comprometimento e diferenças nos discursos de seus pares. Crianças com 

comprometimentos apresentam número menor de enunciados, atos de fala e atos de 

linguagem por turno comunicativo em relação às crianças sem comprometimento de 

linguagem. Parceiros de crianças com comprometimento apresentam número maior 

de enunciados, de atos de fala e de atos de linguagem por turno comunicativo em 

relação aos parceiros de crianças sem comprometimento. Conclusão : Analisar o 

discurso de crianças e seus pais possibilita ao fonoaudiólogo identificar com maior 

clareza as alterações de linguagem para estimular de maneira eficaz os pacientes e 

orientar de forma pertinente os parceiros adultos dessas crianças.  O estudo foi de 

grande pertinência e relevância para promover reflexões e condutas assertivas no 

tratamento de sujeitos com defasagem de linguagem. 

Descritores: Linguagem Infantil. Estudos de linguagem. Transtornos da linguagem. 

Testes de linguagem. Interação Pais-Criança. 



 
 

ABSTRACT 

This thesis refers to the obtainment of the PhD title. Objective:  To analyze and 

compare the speech of parents and children with language impairment with the 

speech of parents and children without language impairment of similar age; 

investigating and developing, through scientific study, an effective way of evaluating 

and analyzing the speech of the Brazilian Portuguese speakers children and their 

parents. Methods:  the speech of children with language impairment (study group) 

and children without language impairment (control group) and their parents were 

analyzed in playful interaction. Data were collected by recording ten minutes of audio 

and video among the involved individuals and adults who were their relatives (their 

parents). These data were analyzed quantitatively, qualitatively and comparatively, 

especially syntactic, semantic and discursive aspects in order to identify similarities 

and differences in the development of speech of children and their parents. Results:  

data show significant differences in the linguistic performance of individuals with 

language impairments and individuals without impairment and also differences in the 

speeches of their partners. Children with language impairment had fewer statements, 

fewer acts of speech and fewer communicative acts when compared to children 

without language impairments. The partners of the children with impairments had 

greater numbers of statements, of acts speeches and of communicative acts per 

communicative turn in relation to the parents of the control group. Conclusion:  

Analyzing children and their parents’ speeches allows the speech therapists to 

identify more clearly alterations of language to effectively stimulate and guide 

patients and their parents. It concludes that this thesis was of a great relevance to 

promote assertive reflections and conducts in the therapy of individuals with speech 

lags. 

 

Key-Words: Child Language. Language Arts. Language Disorders. Language Tests. 

Parent-Child Relations. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Fonoaudiologia é a ciência que estuda os processos de comunicação 

humana em suas manifestações normais e alteradas. A comunicação humana é 

estabelecida com eficácia, na maioria das manifestações, por meio do uso da 

linguagem. Desta forma, considera-se a linguagem um dos objeto de estudo dos 

fonoaudiólogos, sendo uma das áreas possíveis de especialização na 

Fonoaudiologia. Tal fato demanda ao especialista nesta área um aprofundamento 

nos estudos linguísticos, considerando-se que a linguística é a ciência que estuda a 

linguagem.  

Ao longo destes anos de existência da Fonoaudiologia como ciência, 

propostas de avaliação da linguagem oral foram estabelecidas, traduzidas, 

adaptadas e/ou criadas, a fim de se aperfeiçoar o processo de avaliação, 

diagnóstico e tratamento das alterações da linguagem oral. Avaliações do aspecto 

fonológico, semântico e pragmático, organizadas por fonoaudiólogos e/ou linguistas, 

tem sido utilizadas por esta pesquisadora no dia a dia, na clínica fonoaudiológica, 

como instrumento de observação qualitativa e avaliação quantitativa da linguagem 

de crianças com alterações no processo de aquisição e desenvolvimento da 

linguagem oral. Testes como o ABFW – teste de linguagem infantil nas áreas de 

fonologia, vocabulário, fluência e pragmática são usados cotidianamente e 

apresentam resultados relacionados à expressão da linguagem oral, em relação aos 

aspectos citados (ANDRADE et al, 2004). 

Avaliações fonológicas como a proposta por Yavas, Lamprecht e 

Hernandonera (1991) também fazem parte do fazer fonoaudiológico e apresentam a 

possibilidade de resultados fidedignos em relação ao componente fonológico da 

linguagem. 

Testes como o Illinois Test of Psycholinguistic Abilities (ITPA) que possuem 

adaptação brasileira, permitem que se avaliem aspectos relacionados à recepção da 

mensagem auditiva e a expressão verbal, e abordam, de forma prioritária, o 

conhecimento de conceitos que o sujeito possui (HAGE, 2001).  
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Como instrumento de avaliação morfossintática pode-se citar o Mean Length 

of Utterance (MLU) que mede a extensão de enunciados emitidos pela criança com 

base no número de morfemas utilizados. Refere-se a um instrumento avaliativo da 

complexidade sintática, elaborado em língua inglesa e só possibilita a avaliação a 

partir da justaposição de palavras (HAGE, 2001; BLAKE; QUARTARO; ONORATI, 

1993; OWENS, 1984). 

Observa-se, hoje, que a grande maioria das avaliações utilizadas pelo 

profissional fonoaudiólogo, fragmenta a linguagem em seus componentes como se o 

uso que fazemos da mesma fosse, também, fragmentado. De acordo com 

Benveniste (1989) o signo é dotado de significação na comunidade dos que usam a 

língua.  “É no uso da língua que um signo tem existência; o que não é usado não é 

signo; e fora do signo não existe.” (BENVENISTE, 1989. p. 226). 

Além da fragmentação da linguagem em componentes, grande parte das 

avaliações descreve os processos comunicativos da criança sem, no entanto, 

observar a linguagem do adulto parceiro da criança na interação. Vygotsky (1993) 

aborda que o processo de aquisição da linguagem acontece a partir de interações 

assimétricas entre a criança e o adulto, e que o principal estímulo para que o 

desenvolvimento ocorra de maneira satisfatória é aquele proveniente destas 

interações. Parece que desta forma o autor faz uma defesa da linguagem como 

ação, ou seja, da aquisição e uso da linguagem na e pela linguagem. 

Os objetivos deste estudo foram analisar e comparar o discurso de pais e 

crianças com alteração no processo de desenvolvimento da linguagem com o 

discurso de pais e crianças de mesma faixa etária sem alteração em situações de 

interação dialógica. Além disso, pretendeu-se investigar e elaborar, por meio do 

estudo científico, uma maneira eficaz de avaliação e análise do discurso de crianças 

e de seus parceiros falantes do português brasileiro.  

Acredita-se que a presente pesquisa é de grande benefício para a 

Fonoaudiologia e para a Linguística, considerando-se que a proposta vem preencher 

lacunas existentes no processo de avaliação da linguagem oral de crianças com 

alterações no processo de desenvolvimento da linguagem.  Ao analisar o discurso 

de crianças com alteração de linguagem e de seus pais, o diagnóstico dos distúrbios 

de linguagem pode ser mais preciso e está se aperfeiçoando o processo terapêutico, 

incrementando o prognóstico e possibilitando a superação das dificuldades 

apresentadas pelas crianças. A pesquisa desenvolvida e somada às demais, 
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possibilita o conhecimento e o levantamento de dados objetivos e qualitativos 

relacionados ao discurso que um determinado sujeito apresenta e como os fatores 

de interação adulto/criança interferem na produção do discurso da criança. Além 

disso, ressalta-se a grande importância dos estudos linguísticos visando à 

compreensão dos distúrbios ou alterações da linguagem oral. Considera-se de 

fundamental relevância a associação das duas ciências e o aprofundamento de 

conhecimentos para entender e estudar os processos de desenvolvimento da 

linguagem oral e atuar junto as suas alterações.  

A tese encontra-se então, estruturada de maneira que neste capítulo inicial 

apresenta-se a introdução ao trabalho proposto, apresentando os problemas, as 

justificativas e os objetivos do estudo. 

No segundo capítulo são abordados os conceitos teóricos com vistas a 

embasar o estudo.  

No terceiro capítulo apresentam-se de maneira detalhada os critérios de 

coleta, análise e tratamento dos dados. 

No quarto capítulo apresentam-se os resultados obtidos nos quatro estudos 

propostos e discutem-se os mesmos. 

Finalizando a pesquisa, o quinto capítulo trata das conclusões da pesquisa.  

As referências bibliográficas, a ferramenta de coleta de dados, as transcrições 

das interações lúdicas assim como a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa 

para realização da mesma vem anexados encerrando o documento.  
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2. FUNDAMENTOS DA LINGUÍSTICA - PROCESSOS DE DESENV OLVIMENTO 
DA LINGUAGEM 

 

O presente capítulo refere-se aos fundamentos que embasam teoricamente 

este estudo.  Apresentam-se as correntes teóricas que melhor se relacionam com a 

proposta da pesquisadora, abordando os processos de desenvolvimento da 

linguagem dentro da proposta do inatismo, considerando a linguagem como uma 

faculdade. Em seguida apresentam-se os processos enunciativos assim como a 

importância da interação entre adulto e criança no processo de desenvolvimento da 

linguagem.  

Sabe-se hoje que os estudos acerca das teorias de desenvolvimento da 

linguagem sintetizam-se em três grandes correntes teóricas, a saber: o Empirismo 

tendo como principal ou mais conhecido defensor Skinner com a proposta 

behaviorista, o Racionalismo ou Inatismo de Chomsky e a Dialética ou 

Interacionismo cujos principais representantes são Piaget e Vygotysky. As 

experiências e estudos da autora ao longo do exercício da profissão de 

fonoaudióloga como terapeuta de crianças com comprometimentos no processo de 

aquisição e desenvolvimento da linguagem, são embasadas pela concepção da 

linguagem como faculdade, inata que, entretanto, “sofre” interferência de fatores 

externos ao sujeito (inputs ambientais) ao longo do processo de desenvolvimento 

infantil.  

Consideram-se inputs ambientais todo e qualquer estímulo ou interferência 

das relações interativas e sociais que a criança recebe ao longo de seu crescimento 

e desenvolvimento. Desta forma, não haverá uma apresentação consistente da 

teoria behaviorista neste estudo.  A proposta é rever brevemente conceitos da 

linguagem como faculdade e dos processos de interação social embasando a 

interferência do discurso do alocutário no discurso do locutor, ou seja, as trocas 

dialógicas e a interferência das mesmas no processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem. 
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2.1. Faculdade da Linguagem 

 

O estudo da linguagem tem sido um desafio constante para o homem. 

Inúmeras têm sido as tentativas de se explicar essa capacidade de comunicação por 

meio da fala, que distingue o homem de outros animais. Ao longo de sua existência 

o homem vem buscando definir e dimensionar a linguagem por meio da observação 

da fala, da comparação entre as diferentes línguas do mundo, chegando a inúmeras 

suposições, desde afirmar que a linguagem é uma invenção cultural até dizer que é 

um desígnio encontrado no homem. 

Os estudiosos da linguagem, normalmente iniciam seus registros e artigos 

abordando a importância e necessidade de se buscar ou de se confirmar a 

existência da língua mãe, ou língua universal (PINKER, 2002). É importante manter-

se esta dimensão da proposta dos estudos linguísticos para se compreender melhor 

os diversos autores.  

Durante muito tempo o modelo predominante para explicar a psiquê humana 

era de que a mesma se moldava pelo ambiente. Sob esse ponto de vista, afirmava-

se que a linguagem era um artefato cultural, uma aprendizagem, uma “cópia ou 

imitação” de algo que a criança observa o adulto fazer. O aparecimento da ciência 

da cognição - união de ferramentas e conhecimentos nas áreas da psicologia, 

computação, linguística, fisiologia e neurobiologia há uns 40 anos, permitiu avanços 

nos estudos da inteligência humana e da linguagem, passando essa a ser 

considerada como constituição do cérebro/mente (PINKER, 2002). 

Faz-se necessário definir linguagem no sentido amplo para se nortear o 

trabalho que se propõe.  Talvez a definição não seja no âmbito da habilidade de 

moldar eventos no cérebro uns dos outros e sim no sentido da linguagem como uma 

faculdade, somente, da espécie humana. Por que faculdade da linguagem, no 

sentido de habilidade humana? Porque é exatamente quando se refere à linguagem 

como habilidade exclusiva do ser humano que se possibilita discorrer sobre a 

questão inata, e à possibilidade da geração de um numero infinito de frases e 

enunciados dentro de “normas” e “regras” finitas. Quando esta observação se faz 

fundamental no estudo, consegue-se discorrer sobre a possibilidade genética e inata 

da linguagem. Considerando que as línguas naturais são habilidades do ser 

humano, e que a capacidade para adquirir linguagem também é uma faculdade do 



 
 

15 

ser humano pode-se supor que esta faculdade tenha uma conexão direta com a 

carga genética do indivíduo, localizada no cérebro do mesmo. Não se refere a uma 

habilidade aprendida por imitação de modelos ou condicionamento e sim para a 

faculdade que todo ser humano desenvolve independente da língua, cor, raça ou 

sexo. Linguagem como uma peça, módulo ou órgão biológico do cérebro/mente, 

assim como as demais atividades e funções do cérebro. (PINKER, 2002; MIOTO et 

al, 2004).  

Embora a idéia da linguagem como um tipo de instinto tivesse sido concebida 

por Darwin em seu trabalho “The Descent of Man”, foi somente no século 20, com os 

trabalhos de Chomsky, que se iniciou uma revisão desses conceitos. Nos anos 50, 

Chomsky criou e estabeleceu uma nova visão da linguagem, ao conduzir a 

linguística para os estudos da mente. Segundo ele uma língua não pode ser 

somente um repertório de respostas prontas, aprendidas. Há que se ter uma 

gramática mental que permita construir respostas ilimitadas a partir de uma lista 

finita de palavras, considerando que o conjunto de vocábulos de uma determinada 

língua é finito, mas as variações e usos deste conjunto são infinitos, possibilitando a 

construção ilimitada de frases.  Ao observar a habilidade de construções de frases, 

interpretações perfeitas e desenvolvimento de gramáticas complexas, pelas crianças 

expostas a diferentes línguas do mundo, sem que a isso estivesse associado 

qualquer tipo de instrução formal, Chomsky afirmou a existência de uma Gramática 

Universal (GU), inata, uma faculdade da linguagem, com a qual toda criança estaria 

equipada ao nascer. Chomsky estabeleceu a dicotomia competência–performance e 

propôs explicações para os processos mentais subjacentes ao uso da língua, a 

natureza da língua em si em sua gramática gerativa. Sua contribuição para os 

campos da ciência cognitiva foi no sentido não só de buscar a compreensão de 

como o ser humano pensa, percebe, aprende e usa seu conhecimento linguístico 

como também da criação de uma teoria de processos mentais em substituição ao 

empirismo (convicção de que a experiência é a fonte de conhecimento), que era o 

modelo dominante da época (CHOMSKY, 1996).  

Neste sentido toma-se a noção de Gramática Universal, a gramática de todas 

as línguas, com padrões sintáticos universais (PINKER, 2002) ou como estágio 

inicial de um falante em processo de aquisição, constituindo-se de princípios 

universais e parâmetros peculiares não estabelecidos inicialmente (MIOTO et al, 

2004). A GU permite que, independentemente de sua origem, as crianças estejam 
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“equipadas” para se comunicar em qualquer língua, desde que expostas à mesma 

ainda na infância. O gerativismo tem, portanto, uma proposta mentalista e inatista, 

que postula que o falante tem um conhecimento internalizado de sua língua.  

Para entender melhor o mecanismo inato é importante ater-se sobre o ponto 

de vista da linguagem como órgão, ou seja, uma dimensão funcional e biológica da 

linguagem presente em todo ser humano. Baseando-se nas afirmativas de que todo 

ser humano, e somente ele, adquire e desenvolve a Linguagem e de que as crianças 

desenvolvem de maneira complexa e sem instrução, o uso apropriado da língua, 

Pinker (2002) propõe os estudos da linguagem da mesma maneira dos estudos dos 

órgãos, descrevendo exemplos de linguagem em indivíduos portadores de lesão 

cerebral, em crianças surdas que desenvolvem a língua de sinais e indivíduos que 

apresentam distúrbios específicos de linguagem para enfatizar ou embasar a 

afirmação do componente genético e inato da linguagem.  

A definição de gramática gerativa começa por esclarecer alguns pontos como, 

inicialmente, identificar o que é fenômeno sintático, descrevê-lo, levantar hipóteses 

para explicá-lo. A observação, descrita anteriormente, de que só o ser humano é 

capaz de combinar um conjunto finito de elementos gerando um número infinito de 

frases levanta a noção ou conceito do aspecto criativo da linguagem. Este 

componente criador pode ser considerado “dote” da racionalidade humana (MIOTO 

et al, 2004).  

O falante de uma língua conhece e a usa de maneira diversificada, seguindo 

ou não suas regras gramaticais. Tal fato leva a acreditar que existe uma gramática 

internalizada (e neste ponto retoma-se o caráter inato da linguagem) que seria um 

conjunto de regras específicas que possibilitam a criação de frases gramaticais e 

agramaticais de acordo com aquela língua específica. Apresenta-se aqui o conceito 

de gramaticalidade sem permitir que se confunda com o conceito de certo e errado 

abordado e utilizado pela gramática tradicional.  A habilidade que permite ao sujeito 

considerar a frase gramatical ou não é a competência, ou seja, o conhecimento da 

língua que o mesmo possui.  Entretanto o uso que este sujeito faz de sua 

competência linguística é o que se chama de desempenho ou performance. Parece 

que o fator que limita as noções de competência e de performance é a recursão. Por 

meio de aplicações recursivas pode-se ir alterando o enunciado, de acordo com os 

princípios de concatenação, utilizando-se da competência linguística, mas nem 
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sempre este enunciado gerado ocorre, em decorrência da performance (MIOTO et 

al, 2004). 

Retomando a questão da linguagem inata, com ênfase na questão biológica e 

genética pode-se supor que todas as línguas são idênticas, produtos do mesmo 

código genético. Entretanto, sabe-se que existem línguas diversas e diferentes e 

precisa-se explicar estas divergências e peculiaridades das línguas. O modelo 

gerativo apresenta como solução para este problema as noções de princípios e 

parâmetros. Consideram-se princípios as leis gerais de todas as línguas. Os 

princípios estão relacionados à forma como o cérebro/mente funciona, e uma 

produção que viola um princípio não é aceita em nenhuma língua natural. Os 

parâmetros são propriedades que uma língua pode ou não possuir, sendo, desta 

forma, responsáveis pela existência das peculiaridades das línguas. Entende-se, 

então que à medida que os parâmetros vão sendo estabelecidos vai se constituindo 

a gramática da língua especificamente. “A associação dos princípios da GU aos 

valores paramétricos gera um sistema gramatical particular, ou seja, uma dada 

língua”. Especula-se que, assim, pode-se entender que no processo inicial de 

aquisição da linguagem, em relação ao desenvolvimento sintático, a criança utiliza a 

gramática universal e à medida que ela vai construindo e conhecendo os parâmetros 

da língua ela vai se apropriando da gramática da língua (MIOTO et al, 2004 p. 32).  

Aprofundando no modelo teórico que o gerativismo propõe faz-se necessária 

a introdução dos conceitos de estrutura profunda e estrutura superficial. Considera-

se que a representação do caráter fonético da frase seja a Forma fonética (PF) e a 

representação abstrata do sentido da frase seja a Forma lógica (LF). A proposta do 

modelo é explicar a relação entre PF e LF e afirmar que esta relação seja mediada 

pela estrutura superficial (SS) que é a representação sintática da sentença que vai 

ser interpretada fonologicamente por PF e semanticamente por LF. Estes conceitos 

é que vão dar conta de explicar uma frase com sentido duplo. No exemplo dado 

pelos autores, a ambiguidade se forma porque PF interpreta a frase de uma maneira 

e LF interpreta de duas maneiras.  Apresenta-se, então o conceito de estrutura 

profunda (DS), que seria a primeira organização da informação que queremos 

atribuir ao nosso enunciado. Desta forma existe uma “passagem” da DS para SS 

que é a estrutura que produzimos ao falar o nosso enunciado (MIOTO et al, 2004). 

A resposta para os questionamentos relacionados ao processo de aquisição da 

linguagem pelas crianças é encontrada também na teoria gerativa. Esse modelo 
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postula que parte do processo seja inato, inerente à dotação genética, independente 

da condição social e das qualidades afetiva e intelectual da criança, além de ser um 

processo cuja cronologia é aproximadamente a mesma, universalmente. Em relação 

ao processo de aquisição da linguagem considera-se que o estágio inicial (S0) 

refere-se à GU e o final do processo, levando-se em conta que não existe um fim 

para a construção de conhecimentos, seria fase estável da aquisição ou o estágio 

mais próximo da gramática do adulto (SS). O autor exemplifica o processo por meio 

do esquema abaixo: 

 

A criança recebe o input ou estímulo e o que ocorre é que a GU vai filtrando 

os estímulos através dos parâmetros previstos para a GP. Os parâmetros não são 

universais, como os princípios, mas estão previstos na GU de forma aberta a serem 

alterados de acordo com a GP e do valor que é dado ao input que a criança recebe. 

Sendo os parâmetros binários (possuem valores positivo ou negativo), a criança, no 

decorrer de seu contato com uma determinada língua, aciona um determinado 

parâmetro e imprime um desses valores, através das evidências positivas que 

receba durante o input, de forma natural e inconsciente e não pela imitação ou pelo 

ensino formal. Tal fato vem mais uma vez evidenciar a existência de uma codificação 

prévia, um instinto, um órgão previamente “formatado” para tais habilidades ou 

funções (MIOTO, et al 2004). 
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2.1.1. Programa Gerativo: o desenvolvimento e as al terações da linguagem 

 

A Linguagem envolve o “uso infinito de meios finitos” (princípios 

parametrizados) e a aquisição é algo que acontece com a criança e não algo que ela 

faz (GU). O aprofundamento nas idéias gerativas possibilita a reflexão do fazer 

fonoaudiológico junto às crianças que apresentam alterações no processo de 

aquisição e desenvolvimento da linguagem. Encarando a linguagem como uma 

faculdade, ou órgão, resta para o fonoaudiólogo, pensar a intervenção abordando 

principalmente os fatores ambientais. Pouco se pode pensar em “fonoterapia” 

quando se afirma o caráter biológico da linguagem, a não ser que o foco do trabalho 

do fonoaudiólogo seja embasado em propostas de adequação do meio no qual a 

criança está inserida e nos estudos de plasticidade, que não são o objeto deste 

estudo. Cabe então ao fonoaudiólogo facilitar o processo de aquisição que ocorre 

com a criança a partir de condutas ambientais facilitadoras à aquisição.   

Pensando ainda nesta questão e na idéia de haver uma única língua humana 

com diferenças nas margens, o foco terapêutico fonoaudiológico possui dois 

caminhos: pode se concentrar nas margens, possibilitando à criança a construção 

dos parâmetros que possibilitarão o uso eficaz da linguagem; ou pode enfatizar os 

princípios universais através de uma abordagem mais ampla. 

Considerando o caráter inato da Linguagem e o processo de desenvolvimento 

da língua como resultado do estado inicial (GU) e da experiência, o papel do 

terapeuta deveria ser auxiliar a criança e a sua família a promover situações que 

possibilitem “vivenciar” e “experimentar” a linguagem, favorecendo o uso funcional 

da mesma.  Novas estratégias podem ser desenvolvidas a fim de se alcançar a 

organização interna do sistema linguístico da criança, tendo sempre em mente que a 

melhor condição para o desenvolvimento lingüístico é aquela em que a criança 

participa ativamente da comunicação: “aprender a falar, falando”. 
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2.2. Processos Enunciativos 

 

O termo discurso pode ser usado com sentidos diferentes. O discurso para 

Benveniste (1989) é a língua assumida pelo homem que fala, na condição de 

intersubjetividade da comunidade linguística e é produzido cada vez que se fala, 

pelo ato de assumir a língua pela enunciação.  

A Enunciação é a relação entre a língua e o mundo. É a utilização da língua 

por meio de um ato individual de utilização, é a apreensão da língua numa grande 

gama de dimensões sociais e psicológicas acontecendo em um contexto 

determinado, ou seja, é colocar em funcionamento a língua. (CHARAUDEAU e 

MAINGUENEAU, 2004; BENVENISTE, 1989).  

O processo de enunciação é o ato de produção do enunciado, ou seja, como 

o locutor mobiliza a língua e pode ser visualizado sob diversos aspectos. Benveniste 

(1989) explora três destes aspectos com o intuito de explicar o processo enunciativo. 

O primeiro aspecto abordado é a realização vocal da língua. Os sons emitidos e 

percebidos são provenientes de atos individuais, manifestados em um único 

momento, e estes não serão reproduzidos da mesma maneira em qualquer outra 

situação. O outro aspecto da enunciação é a conversão individual da língua em 

discurso, ou seja, como o sentido se forma em palavras. O discurso é um universo 

de linguagem partilhado por EU e TU, ou seja, o sentido do discurso dever ser o 

mesmo entre os interlocutores no processo de comunicação (semantização da 

língua). O terceiro aspecto procura definir a enunciação no quadro formal de sua 

realização. Antes da enunciação a língua nada mais é do que uma possibilidade de 

língua, desta forma a enunciação se define como um processo de apropriação da 

língua, enquanto realização individual.  Desde que o sujeito se declara locutor e 

enunciador, e assume a língua ele implanta o alocutário e enunciatário diante de si, 

servindo-se da língua para influenciar de algum modo o comportamento do 

alocutário. Para influenciar o alocutário o locutor dispõe de diferentes tipos de 

enunciação. A interrogação é construída para suscitar uma resposta.  A intimação 

implica em uma relação viva e imediata entre o locutor e alocutário. A asserção 

comunica uma certeza e é a manifestação mais comum da presença do locutor na 

enunciação.  
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O locutor é o elemento necessário e primário para a constituição da 

enunciação, ele mobiliza a língua convertendo formas abstratas em discurso. Além 

disso, ao enunciar o locutor apropria-se do sistema, inserindo o discurso no mundo, 

vivendo o “agora”. O locutor postula o lugar de “tu” ao mesmo tempo em que postula 

o lugar de “eu”, variando os papéis de locutor e alocutário dentro do processo 

discursivo (BENVENISTE, 1989).  

De acordo com Bakhtin (1981) a enunciação é o produto da interação de dois 

indivíduos socialmente organizados, definindo o caráter dialógico da enunciação.  O 

autor apresenta a idéia de que o processo enunciativo acontece somente com o 

estabelecimento da relação dialógica e que quanto mais o locutor conhece sobre 

seu interlocutor (alocutário) melhor ele estabelece seu discurso.  

Pensando o discurso como encenação do ato de linguagem, pode-se afirmar 

que este fenômeno envolve dois circuitos: o fazer psicossocial (nível externo) e a 

organização do dizer (nível interno). O discurso ultrapassa os códigos de 

manifestação linguageira, quando o colocamos como o lugar da significação, 

utilizando não somente o código lingüístico, mas, vários códigos semiológicos. Numa 

dimensão enunciativa tem-se a significação discursiva resultante, também, de dois 

componentes, um linguístico e outro situacional.  O ato de linguagem envolve o dizer 

e o fazer. O fazer, no ato de linguagem, é o lugar da instância situacional, ou seja, o 

espaço ocupado pelos responsáveis pelo ato: os parceiros. O dizer é o lugar da 

instância discursiva, do qual participam os seres de palavra: protagonistas. 

Concebe-se o ato de linguagem como uma totalidade indissociável de um circuito 

externo (fazer) e um circuito interno (dizer). Além disso, o ato de linguagem é o 

produto de ações psicossociais e das representações da comunidade a que 

pertencem os seres envolvidos no ato. Existe no ato de linguagem um duplo 

processo de produção e interpretação a partir da interação entre os seres 

(CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2004).  

Mendes (2001) apresenta duas dimensões integradas no processo de 

enunciação, a saber: uma interna e outra externa. Citando Charaudeau (1996), 

afirma que o discurso é portador de normas que determinam o indivíduo vivendo em 

coletividade e de estratégias que permitem ao indivíduo se singularizar.  

Considera-se sujeito o ser pensante, dotado de conhecimento e desejos. O 

sujeito do discurso dá precisão ao estatuto, ao lugar e à posição do sujeito falante 

em relação a sua situação linguageira. Sua competência não é somente linguística, 
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mas, comunicacional e discursiva. No ato de linguagem o sujeito pode ser 

considerado como o lugar da significação e o lugar para o qual retorna a significação 

a fim de constituí-lo. O sujeito, então, não é um indivíduo preciso: é a abstração e a 

interpretação da significação. No ato de linguagem o sujeito é polifônico e carrega 

vários saberes, pois desempenha papéis de base diferentes, ou seja, o que produz o 

ato de linguagem e o coloca em cena e o papel de quem recebe e interpreta o ato de 

linguagem em função do que e como pensa o sujeito que produz o ato. Tem-se, 

então, no ato de linguagem, sujeitos diferentes de acordo com os lugares que ocupa 

neste ato: sujeito comunicante, sujeito enunciador, sujeito destinatário e sujeito 

interpretante, conforme ilustrado no quadro 1 abaixo (CHARAUDEAU, 2001; 2004). 

 
Ato de Linguagem 

 
 
 
 

EUe                    TUd 
 
 

EUc                     Circuito interno: Nível Discursivo, dizer                             TUi 
(dimensão linguística). 

 
 
 
 

Circuito externo: Nível Situacional, fazer. 
(dimensão histórica, cognitiva e social). 

 
 
 
 

Quadro 1: Quadro Enunciativo. 
Fonte: MENDES, 2001. p. 322. 

 

Os sujeitos de linguagem apresentados no quadro acima são melhores 

descritos a partir dos papéis diferenciados e específicos que representam no ato de 

linguagem:  

Parceiros: pessoas associadas em uma relação, apresentando 

reconhecimento mútuo na interação comunicativa. São eles o sujeito comunicante 

(EUc) e o sujeito interpretante (TUi) envolvidos na relação contratual. A relação 

contratual não é baseada nas relações dos parceiros fora do ato de linguagem, ou 

seja, ela depende e é construída pelo ato de linguagem. Os parceiros só existem 
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quando se reconhecem e se constroem com os estatutos do ato, ou seja, 

influenciados ou mediados pelo contexto no qual se encontram inseridos. 

A relação contratual é concebida, desta forma, a partir de três componentes: 

a) Comunicacional: quadro físico da situação interacional. Presença e número 

dos parceiros e o canal comunicativo. 

b) Psicossocial: estatutos que os parceiros reconhecem um no outro. Idade, 

sexo, categoria hierárquica, etc... 

c) Intencional: conhecimento que cada um dos parceiros possui sobre o outro 

e sobre a relação entre ambos. O que dizer? Como dizer?  

O EUc é o parceiro que detém a iniciativa no processo de produção. É ele que 

produz a encenação para o dizer em função dos três componentes descritos acima. 

O resultado da sua atividade é centrado nas estratégias discursivas e podem 

produzir efeitos de discurso (pretendido: que o EUc busca produzir ao destinatário 

e/ou produzido: que o TUi reconhece efetivamente construindo-os ao seu modo). O 

TUi é o parceiro que tem a iniciativa do processo de interpretação. Ele constrói a 

interpretação em função, também, dos três componentes: comunicacional, 

psicossocial e intencional.   

Protagonistas: são os seres de fala que operam a encenação do dizer. São 

eles o sujeito enunciador (Eue) e o sujeito destinatário (TUd). Assumem diferentes 

manifestações de acordo com os papéis que lhes são atribuídos pelos parceiros em 

função da relação contratual. 

Analisando os conceitos apresentados até o momento e refletindo sobre as 

dificuldades comunicativas de crianças com alterações de linguagem pode-se 

pensar que muitas vezes, no ato de linguagem ou situação linguageira, o que se tem 

de quebra no processo interacional é explicado pela posição e situação dos 

parceiros e protagonistas. Encontram-se crianças, talvez a grande maioria delas, 

que inseridas em um ambiente linguisticamente desfavorável não “encontram” o 

parceiro para seus atos de linguagem. Muitas vezes os parceiros não estão 

presentes, mesmo que às vezes estejam de corpo presente. Esta afirmativa pode 

ser ilustrada pelas situações corriqueiras que vemos no dia a dia de famílias cujos 

pais não estão “presentes” e participando efetivamente dos processos discursivos 

junto aos seus filhos. Esta é uma quebra significativa da interação que marca 

negativamente o processo comunicativo. Relações afetivas comprometidas que 

impedem relações comunicacionais mais efetivas e corriqueiras são comumente 
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relatadas por famílias de crianças que não manifestam a linguagem oral 

efetivamente ou o fazem de modo aquém do esperado pela comunidade em que 

vivem.  Muitas vezes o que se observa em crianças com alterações no processo de 

desenvolvimento da linguagem é uma inabilidade linguística e discursiva, nem 

sempre comunicacional. É necessário ao EUc, para ter a iniciativa do processo de 

produção, o conhecimento do quadro físico da situação interacional e a opção do 

canal que será utilizado. Alterações da linguagem podem comprometer 

significativamente as habilidades do sujeito comunicante considerando-se as 

seguintes possibilidades de inadequação: 

a) quando a intenção comunicativa e/ou o uso funcional da linguagem tornam-

se comprometidos (alterações pragmáticas), a iniciativa do processo de produção 

por parte do EUc se manifesta de maneira inadequada;  

b) quando existe a dificuldade de organizar o dizer em decorrência de déficits 

lexicais e sintáticos (alterações semânticas e morfossintáticas) o processo de 

produção também se manifesta de maneira inadequada; 

Avaliar e entender a linguagem da criança parte de um resultado complexo de 

observação e levantamento de processos cognitivos e sensoriais.  A criança parte 

dos sons (balbucio), para a holofrase (palavras simples com conteúdo de um 

enunciado completo), começa a combinar palavras até chegar à organização da 

frase, processando semântica e sintaticamente a informação recebida e a 

informação a ser formulada e expressada.  

Quando se avalia a linguagem de crianças com alterações na aquisição e 

desenvolvimento da linguagem, algumas lacunas são observadas pelo 

fonoaudiólogo, quando se refere à linguagem, pois grande parte das avaliações 

utilizadas pelo profissional fonoaudiólogo observa as dimensões da linguagem de 

maneira fragmentada quando se refere ao uso, ao conteúdo e à forma da linguagem. 

Depara-se com uma carência de conhecimento, por parte do fonoaudiólogo, de 

como a criança organiza, formalmente, seu sistema linguístico e de que forma a 

família pode colaborar para a promoção do uso adequado e funcional da linguagem 

por parte da criança. 
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2.3. Teoria dos Atos de Fala 

 

A Teoria dos Atos de Fala (TAF) começou a ser difundida a partir dos estudos 

de Austin (1990) e Searle (1984) partindo do pressuposto de que os aspectos 

funcionais da linguagem envolvem dois sentidos: o que se faz quando se diz algo e 

o que se faz dizendo algo. A TAF considera a linguagem como ação, envolvendo 

aspectos não verbais, sociais e ambientais, além dos aspectos linguísticos 

propriamente ditos. Austin (1990) questiona a visão descritiva da língua, defendendo 

que certas afirmações não servem para descrever nada, mas sim para realizar 

ações.  

A TAF teve contribuições diversas e, dentre elas a questão básica de 

conversão de palavras em ações. Palavras representam mais do que os objetos que 

descrevem e significam: elas revelam comportamentos e ações dos sujeitos que as 

usam, envolvendo a relação comprometida entre o locutor e o alocutário (MARI et al, 

2001).  

Partindo da idéia de que existem tipos de diferentes de enunciados, 

constativos e performativos, a estrutura dos atos de fala seria composta pela 

enunciação, envolvendo o locutor e o alocutário, mediada pela força ilocucional da 

proposição: produto da interação entre os interlocutores. Os atos de fala envolvem, 

também, outros parâmetros da força ilocucional como o ponto de realização, o modo 

de realização, as condições do conteúdo proposicional, as condições preparatórias e 

as condições de sinceridade.  

 

2.3.1. Ponto de Realização 

 

O ponto de realização representa o que o locutor pretende realizar com o seu 

ato e apresenta dois enfoques alternativos, ou seja, o enfoque do estado de coisas e 

o enfoque dos interlocutores. Têm-se, então os pontos: assertivo que reporta para a 

linguagem um estado de coisas, expressivo que marca a posição do locutor frente 

ao estado de coisas, comissivo no qual o locutor se responsabiliza pela execução de 

tarefas futuras ao seu ato, diretivo no qual o alocutário é que é o responsável pelas 
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ações futuras ao ato e declarativo que é o ato realizado por um locutor com 

legitimidade para proferir o mesmo, tornando verdade o ato após o seu proferimento. 

O proferimento do ato é a realização do ato propriamente dito. 

 

2.3.2. Modo de Realização 

 

O modo de realização de um ato reporta para uma abertura de classificação 

dos diferentes usos e nuances refletidos na fala em cada ponto de realização, 

decorrentes de peculiaridades relacionadas aos integrantes do processo 

enunciativo, ao conteúdo proposicional e à utilização de diferentes formas 

linguísticas. De acordo com essas variações os modos podem ser juramento ou 

afirmação, cumprimento, promessa ou desejo, ordem ou pedido, exoneração ou 

declaração, por exemplo. 

 

2.3.3. Condições de Conteúdo Proposicional 

 

Referem-se à dimensão linguística da proposição, ou seja, aos aspectos 

sintáticos e semânticos, como tempo e modo verbal, às propriedades dos itens 

lexicais eleitos e usados pelo falante.  

 

2.3.4. Condições Preparatórias 

 

Referem-se ao conjunto de características e fatos que são associados à 

identidade dos interlocutores e ao estatuto dos enunciados para que a força 

ilocucional seja efetiva, ou seja, sustentam a força ilocucional da proposição. As 

condições preparatórias são as proposições de base pressupostas na realização do 

ato de fala. 

 

2.3.5. Condições de Sinceridade 
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Definidas como “atitudes proposicionais que expressam estados mentais, no 

momento de execução de um ato” (MARI et al, 2001). Envolvem ou são 

responsáveis pela compatibilidade entre o estado mental do locutor e o conteúdo do 

ato de fala proferido. 

Os parâmetros básicos referentes à estrutura dos atos de fala, assim como os 

conceitos acerca dos processos enunciativos embasam os critérios adotados no 

protocolo de coleta de dados deste projeto para analisar o discurso de crianças 

portadoras de alterações de linguagem e seus pais.  
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2.4. Interação Social, Desenvolvimento e Alterações  da Linguagem 

 

Bakthin (1992) credita à palavra a responsabilidade de ser o produto da 

interação do locutor e do ouvinte visto que toda palavra precede de alguém e se 

dirige a alguém. Além disso, afirma que a materialização da palavra como signo 

social na enunciação é determinada pelas relações sociais.  Inicia-se este tópico 

com tais afirmativas a fim de se levantar reflexões acerca da importância da 

interação social e das relações dialógicas no processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem. 

As abordagens de Vygotsky (1993) em relação à aquisição da linguagem da 

criança apresentam questões de grande relevância principalmente no que se refere 

à relação pensamento e linguagem. O autor infere, em oposição a outros grandes 

estudiosos da época, que pensamento e linguagem possuem origens genéticas 

diferentes e curvas de desenvolvimento também distintas que irão se encontrar e 

separar diversas vezes ao longo do desenvolvimento infantil. Tal afirmativa 

revoluciona, de certa forma, conceitos filosóficos e psicológicos que abordam a 

linguagem como uma habilidade desenvolvida na trama do pensamento. Além disso, 

afirma que a linguagem da criança se desenvolve a partir das relações dialógicas 

assimétricas as quais as crianças estão expostas desde o nascimento, ou seja, as 

relações interativas com os pais são de fundamental importância para a aquisição e 

desenvolvimento da linguagem, visto que o adulto mediador proporciona à criança 

situações nas quais ela se apropria de conceitos e palavras anteriormente 

desconhecidos pela mesma. O autor relacionou a dialética aos processos de 

construção do pensamento afirmando que o desenvolvimento mental é um processo 

contínuo de aquisição de controle ativo sobre funções inicialmente passivas, e que 

as atividades da criança adquirem significado próprio num sistema de 

comportamento social. O ser humano se caracteriza por uma “sociabilidade primária” 

concebida como ponto de partida das interações sociais da criança com o meio 

social caracterizadas pelas interações assimétricas (interações com adultos). 

Vygotsky considera os signos e as palavras um meio de contato social com outras 

pessoas. À luz da proposta de Vygotsky, o processo de desenvolvimento da 
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linguagem da criança é desencadeado a partir das relações sociais e dialógicas 

entre a criança e o outro. 

Pensando em teorias tão divergentes em relação ao conceito de linguagem e 

com pontos de vista tão diferentes, pode-se pensar que é impossível embasar 

cientificamente um estudo com abordagens racionalista e interacionista. Entretanto, 

partindo do pressuposto de que o processo de desenvolvimento da linguagem 

ocorre a partir da interação de fatores intrínsecos (maturacional e genético, ou 

adquiridos por mudanças neurodesenvolvimentais) e extrínsecos (interação, meio 

social, inputs ambientais) é que se propõem duas abordagens teóricas tão 

divergentes, mas ao olhar do terapeuta tão complementares.  (BISHOP, 2000). 

Cicourel (2006) relata que a interação social é necessária para o 

desenvolvimento de habilidades interativas diversas, mas outros fatores como 

condições orgânicas e sociais também o são. De acordo com este autor, a evolução 

biológica encefálica, a cognição, a afetividade, as bases culturais e práticas 

diferenciadas do uso da linguagem são fatores de interferência nas habilidades 

discursivas. 

Profissionais da saúde precisam considerar os dois fatores, intrínsecos e 

extrínsecos, para atuar junto aos transtornos da linguagem, pensando que, mesmo 

com o comprometimento genético, mudanças neurodesenvolvimentais podem ser 

desencadeadas a partir da estimulação e das relações da criança no meio social. 

Desta forma, a interação social e as relações dialógicas favoráveis entre a criança e 

seus pares (inputs ambientais), podem promover mudanças no processo de 

aquisição e desenvolvimento.  

A criança com alteração de linguagem apresenta comprometimento em um ou 

vários componentes da linguagem. Os comprometimentos das funções de 

comunicação e no uso social da linguagem são comumente encontrados em 

crianças com alteração de linguagem. Saber o que dizer, como dizer, quando dizer e 

como estar em comunicação com o outro são habilidades que a criança vai 

aprimorando a partir de suas relações sociais. Indivíduos com alterações de 

linguagem apresentam dificuldades em usar a linguagem socialmente, não 

respeitando os turnos de fala (no diálogo), falando ao mesmo tempo em que o outro 

ou deixando o parceiro sem resposta algumas vezes (BOWEN, 2010). 

Em pesquisa realizada em Oxford e Manchester, Bishop e outros (2000) 

compararam crianças com alteração de linguagem com crianças com 
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desenvolvimento normal de linguagem. Observaram que metade das crianças com 

distúrbio específico de linguagem apresentava distúrbio pragmático caracterizado 

por estratégias comunicativas menos efetivas, iniciando menos a interação com o 

outro e demonstrando um papel mais passivo nas conversas. Este estudo relata, 

também, que as crianças com alterações de linguagem respondem menos às 

solicitações do adulto, utilizam-se mais de respostas não verbais, como por 

exemplo, gesto indicativo com a cabeça ao invés de dizer “sim” ou “não”.  

Skarakis-Doyle, Campbell e Dempsey (2009) descrevem a partir de 

informações fornecidas por pais de crianças com alterações de linguagem, os 

comprometimentos linguísticos encontrados a fim de desenvolver uma ferramenta 

para avaliação da linguagem de crianças. As autoras concluem ressaltando a 

importância do relato da família no processo de avaliação da linguagem de crianças.  

Outra alteração encontrada nas alterações de linguagem é o 

comprometimento morfossintático. A criança com alterações morfossintáticas opera 

com dificuldades específicas na organização da estrutura frasal caracterizada pela 

ausência de algumas estruturas na palavra e/ou na frase. A maioria dos problemas 

gramaticais é demonstrada por dificuldades expressivas na morfologia, entretanto, 

podem-se observar dificuldades na habilidade de compreensão dos significados em 

algumas palavras com sufixos específicos (BISHOP e VAN DER LELY, 2000). 

Estudos acerca da análise da interação dialógica entre crianças com 

alterações no desenvolvimento da linguagem e seus pares (pais, professores, outras 

crianças), são eficientes para se estabelecer critérios de estimulação e tratamento. 

Blum-Kulka e Snow (2004) e Katz (2004) relatam a importância de observar a 

interação de crianças com comprometimento de linguagem com outras crianças e 

não somente a interação criança e adulto, afirmando a importância do parceiro e da 

situação linguageira nos processos comunicativos.  

As citações, estudos e afirmativas apresentadas embasam a proposta da 

presente pesquisa que visa a analisar, descrever e comparar  o discurso de crianças 

com e sem de alteração no processo de desenvolvimento da linguagem e seus pais. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais por meio do protocolo 

CAAE 0245.0.213.000-08 (Anexo A). 

Foram analisados os discursos de crianças e seus cuidadores em situação de 

interação lúdica. A coleta de dados para análise foi realizada por meio de registro 

em áudio e vídeo de dez minutos de interação entre os sujeitos envolvidos e adultos 

familiares aos mesmos (pai ou mãe). Foram formados dois grupos distintos. O Grupo 

Pesquisa (GP) foi formado pelas crianças cujas famílias queixam alteração (atraso, 

ausência ou inadequação) no processo de aquisição e desenvolvimento da 

linguagem que procuraram o Centro Clínico de Fonoaudiologia da PUC Minas para 

avaliação e tratamento fonoaudiológico. Todos os responsáveis pelas crianças 

avaliadas no Centro Clínico autorizaram previamente, por meio de Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, o registro de procedimentos, assim como sua 

utilização em pesquisas acadêmico-científicas. Este Termo de Consentimento foi 

utilizado para a autorização da coleta dos dados do grupo pesquisa, assim como o 

termo de compromisso para utilização dos dados foi assinado pela pesquisadora 

comprometendo-se a usar os dados especificamente para pesquisa científica.  

O Grupo Controle (GC) foi composto por crianças de mesma faixa etária e 

gênero das crianças que compõem o GP, sem queixa de alteração de linguagem, 

selecionadas em escolas e no meio social da pesquisadora, com a devida 

autorização dos responsáveis. Os registros das interações do GC foram realizados 

no Centro Clínico de Fonoaudiologia da PUC Minas, em salas de atendimento 

fonoaudiológico. Optou-se por realizar as filmagens dentro do Centro Clínico de 

Fonoaudiologia a fim de evitar mais uma variável na coleta, visto que as crianças do 

grupo pesquisa, por serem pacientes em tratamento no Centro Clínico, foram 

avaliadas neste local.  A pesquisadora forneceu auxílio transporte e lanche para os 

sujeitos (crianças e pais) do GC na data em que os mesmos compareceram para o 

registro da interação lúdica. 

Faz parte do protocolo de avaliação das crianças na Clínica de Linguagem do 

Centro Clínico, um registro em vídeo da interação das crianças, ao início do 

tratamento, com um de seus pais com o intuito de acompanhar a evolução do 
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tratamento fonoaudiológico. Este registro é realizado no horário de atendimento da 

criança, na sala onde é realizado o atendimento semanal. Na sala são colocados à 

disposição da criança brinquedos diversos (miniaturas, bonecos, carrinhos, blocos 

de construção) possibilitando a exploração por parte da criança. A filmadora é 

posicionada em local que possa ser realizado o registro sem grandes perdas de 

imagem se houver mudança de posição dos interlocutores.  O responsável pela 

criança é orientado a brincar livremente com a criança tentando não se preocupar 

em mostrar capacidades nem desempenho da criança, estabelecendo diálogo, da 

maneira mais natural possível. A fonoaudióloga responsável, neste caso, a 

pesquisadora, sai da sala deixando a criança e seu pai ou mãe mais à vontade, após 

iniciar a gravação do vídeo. Depois de mais ou menos doze minutos a fonoaudióloga 

retorna e desliga a filmadora. Todas as crianças do GP e do GC foram registradas 

desta forma e no mesmo local seguindo o mesmo critério de registro. 

A análise do discurso dos sujeitos foi realizada a por meio do Protocolo de 

Observação e Análise da Linguagem (Apêndice A), após a coleta da amostra dos 

dois grupos e da transcrição das interações lúdicas dos grupos pesquisa (Apêndice 

B) e controle (Apêndice C).  

Os dados foram analisados quantitativamente, qualitativamente e 

comparativamente, destacando-se aspectos sintáticos, semânticos e discursivos, 

identificando semelhanças e diferenças nos discursos de crianças em 

desenvolvimento e seus pares. Pretendeu-se, ainda, identificar e descrever as 

características discursivas dos dois grupos de crianças e seus interlocutores. 

Para análise dos dados, os vídeos foram descarregados em notebook Sony 

Vaio, em seguida foi realizada a transcrição literal dos dez minutos iniciais de todas 

as amostras, no programa excel, no mesmo computador. Após a transcrição iniciou-

se as análises dos dados, considerando os seguintes elementos: 

1. Turnos Comunicativos: considerou-se turno comunicativo cada mudança 

de sujeito como locutor. 

2. Enunciados: quantificou-se o número de enunciados proferidos pela 

criança e pelo parceiro adulto.  

3. Enunciados por turno comunicativo: quantificou-se o número de 

enunciados proferidos pelas crianças e pelos adultos, em cada turno comunicativo. 

4. Atos de Fala: consideraram-se como ato de fala os proferimentos 

realizados pelos interlocutores com mesmo ponto e modo de realização. A cada 
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mudança de turno comunicativo e/ou a cada mudança de ponto ou modo de 

realização, considerou-se novo ato de fala. Contou-se o número de atos de fala 

proferidos pelas crianças e pelos adultos.  

5. Atos de Fala por turno: quantificou-se o número de atos de fala das 

crianças e dos adultos realizados por turno comunicativo.   

6. Atos de linguagem: consideraram-se como ato de linguagem os 

proferimentos realizados pelos interlocutores, realizados com o mesmo objetivo 

comunicativo. Contou-se o número de atos de linguagem proferidos pelas crianças e 

pelos adultos. Considerou-se um novo ato de linguagem, a cada mudança de turno 

comunicativo e/ou a cada mudança de objetivo comunicativo.  

7. Atos de Linguagem por turno: quantificou-se o número de atos de 

linguagem das crianças e dos adultos realizados por turno comunicativo. 

Além da análise quantitativa dos dados, inferências e observações acerca dos 

mesmos componentes foram realizadas descrevendo as semelhanças e diferenças 

das manifestações discursivas dos sujeitos participantes da pesquisa.  

Na tabela 1 apresenta-se um recorte da interação de dois sujeitos, pai e filha, 

a fim de ilustrar o que se considerou como turno comunicativo, enunciado, ato de 

fala e ato de linguagem. 
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Tabela 1: Ilustração dos turnos, enunciados e atos de fala e de linguagem 

 

 

Analisando-se o exemplo observa-se que o recorte apresenta oito turnos 

comunicativos, sendo quatro de cada parceiro comunicativo. O parceiro adulto 

proferiu doze enunciados e a criança quatro, sendo que somente no primeiro turno 

comunicativo o parceiro adulto proferiu seis enunciados caracterizando cinco atos de 

fala e três atos de linguagem de acordo com as definições apresentadas dos 

critérios considerados para análise de ato de fala e ato de linguagem.   Cada 

mudança de ponto e/ou modo de realização caracteriza um novo ato de fala. Cada 

mudança de objetivo comunicativo caracteriza um novo ato de linguagem. 

8.  Componente Intencional:  

a. Produção do ato: analisou-se nesse tópico se o proferimento da 

criança referia-se somente a resposta ao pronunciamento do adulto 

ou se manifestava intenção comunicativa. Quantificaram-se, então 

as produções caracterizadas como “resposta” e “manifestação de 

intenção comunicativa”. 

b. Interpretação do ato: neste tópico analisou-se e quantificou-se o 

número de atos de linguagem “coerentes”, ou seja, aqueles que 

apresentaram relação com o assunto abordado na relação dialógica 

e o número de atos de linguagem “sem relação com o assunto”, que 

não apresentavam coerência na relação dialógica, ou seja, as 

manifestações não tinham relação com o assunto no momento do 

ato. As produções ininteligíveis que não foram possíveis de ser 

analisadas em relação ao objetivo comunicativo, ponto e modo de 
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realização, foram consideradas, também, “sem relação com o 

assunto”.  

9. Natureza dos componentes dos atos de linguagem: neste tópico 

analisaram-se e quantificaram-se as produções da criança em relação à natureza 

sintática das mesmas, de acordo com os seguintes componentes: 

a. Verbo 

b. Advérbio 

c. Substantivo 

d. Adjetivo 

e. Pronome 

f. Numeral 

g. Artigo 

h. Preposição 

i. Ininteligível (impossível de identificação da produção em decorrência 

da intensidade do volume da amostra ou mesmo das produções 

alteradas fonologicamente) 

j. Outros (interjeições, hesitações, conjunções) 

10. Objetivos comunicativos: considerou-se aqui o objetivo de cada 

enunciado de acordo com a proposta de Charaudeau (2004) de que cada ato de 

linguagem se inicia no momento em que um sujeito é motivado por um projeto de 

fala, com objetivo comunicacional específico. Quantificaram-se as produções das 

crianças e dos adultos parceiros na interação, considerando-se os seguintes 

objetivos comunicativos: 

a. Factivo: o que leva o parceiro (locutor) a exercer o papel de 

incitador, ou seja, comanda o agir do outro, demanda uma resposta 

do alocutário. O objetivo factivo foi considerado nas perguntas, 

solicitações e comandos. 

b. Informativo: tem a finalidade de transmitir o saber ao alocutário, 

informar fatos, sentimentos, idéias. O objetivo informativo foi 

considerado nas respostas, afirmações e comentários. 

c. Persuasivo: tentativa do locutor em fazer o alocutário crer que seu 

discurso é verdadeiro, e que cabe a ele aceitá-lo. Foi considerado 

nos proferimentos em que se observou a tentativa de 

convencimento por parte do locutor em relação ao alocutário. 
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d. Sedutor: tentativa do locutor em agradar o alocutário, provocando 

estados emocionais positivos. Foi considerado nos proferimentos 

em que se observou a tentativa de sedução do locutor em promover 

alguma ação específica por parte do alocutário.  

11. Ponto de Realização: baseada na Teoria dos Atos de Fala (MARI, 2001), 

quantificou-se os enunciados das crianças e dos adultos de acordo com o ponto de 

realização de cada enunciado, ou seja, o que o locutor pretende realizar com o seu 

proferimento, considerando os seguintes pontos de realização: 

a. Diretivo: considerado quando o alocutário é o responsável pelo 

cumprimento de ações proferidas no ato do locutor. A Linguagem 

compromete o alocutário com uma ação futura. 

b. Comissivo: considerado quando no proferimento, o locutor se 

responsabiliza pela realização das tarefas que seu ato postula. A 

linguagem compromete o locutor com a realização de uma ação 

futura. 

c. Assertivo: reporta para a linguagem um estado de coisas que existe 

anteriormente ao proferimento. A linguagem descreve este estado 

de coisas da maneira como se apresenta para o locutor. 

d. Declarativo: considerado quando o locutor tem o poder de 

legitimação para construir o estado de coisas com seu proferimento. 

A linguagem é condição para a criação do estado de coisas. 

e. Expressivo: considerado quando o proferimento marca a posição do 

locutor em relação ao estado de coisas. A linguagem serve para 

demonstrar a posição ou sentimento do locutor em relação ao 

alocutário. 

12. Modo de Realização: baseada na Teoria dos Atos de Fala (MARI, 2001), 

quantificou-se os enunciados das crianças e dos adultos de acordo com o modo de 

realização de cada enunciado. O modo permite uma “abertura” para contemplar a 

pluralidade de usos da linguagem refletidos no ato, ou seja, reflete as diferentes 

nuances do que o locutor pretende realizar com o seu proferimento. Definiram-se os 

modos de realização de acordo com a teoria citada e com a experiência do 

orientador e da autora da tese, além de uma análise inicial das interações do corpus 

que possibilitou a observação dos seguintes modos de realização.   

a. Advertência  
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b. Atenção 

c. Confirmação 

d. Crítica 

e. Indagação 

f. Pedido 

g. Sugestão 

h. Predição 

i. Promessa 

j. Desejo 

k. Afirmação  

l. Dúvida 

m. Negação 

n. Recusa 

o. Animação 

p. Cumprimento 

q. Elogio 

r. Irritação 

s. Surpresa 

13. Condições de Conteúdo Proposicional: analisou-se qualitativamente a 

dimensão linguística dos proferimentos realizados na interação em relação à 

adequação sintático-semântica do mesmo. Considerou-se se no uso da linguagem 

existe adequação de modo e tempo verbal ao ponto de realização dos 

proferimentos. Consideraram-se também os recursos linguísticos dos sujeitos 

envolvidos e o nível de desenvolvimento da linguagem das crianças.  

14. Condições Preparatórias: analisou-se qualitativamente o papel do 

parceiro adulto como parceiro efetivo na interação. Considera-se efetivo um parceiro 

que utilize de maneira equilibrada os pontos assertivo, comissivo, expressivo e 

diretivo e não somente o ponto diretivo. Consideraram-se as condições ambientais e 

recursos materiais disponibilizados para a interação lúdica e o interesse dos 

parceiros comunicativos pelos mesmos.  

15. Condições de Sinceridade: analisou-se qualitativamente o papel do 

parceiro adulto como parceiro sincero em suas manifestações. Levou-se em conta o 

empenho e envolvimento do mesmo na interação com o filho e manifestações de 

desagrado ou desconforto ao longo da interação lúdica. 
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Os dados coletados e quantificados foram tabulados em planilha do programa Excel 

e analisados estatisticamente no software MINITAB 15 por meio do Teste Mann 

Whitney, que é um teste usado quando a comparação se dá entre apenas dois 

grupos experimentais que não apresentam condições de pareamento. É, portanto, 

usado em situações onde dois grupos amostrais são independentes, podendo ser ou 

não diferentes em tamanhos, ou seja: n1=n2 ou n1≠n2. No caso do presente 

trabalho, o número de repetições foi igual para cada um dos grupos, ou seja, sete 

sujeitos em cada grupo, considerando que para cada criança no grupo pesquisa foi 

utilizado no grupo controle uma criança não afetada devidamente balanceada 

quanto ao gênero e idade.  Sintetizando, foi utilizada uma amostra de 14 crianças 

afetadas (GP) e não afetadas (GC), sendo esta uma amostra satisfatória para o 

teste proposto, visto que o mesmo exigiria um número mínimo de seis crianças por 

grupo. Além disso, o Teste Mann Whitney visa testar se duas amostras 

independentes provêm de populações idênticas. Para tanto, adotou-se como 

hipótese nula (H0) as duas populações (grupo pesquisa e grupo controle) serem 

originárias de populações com a mesma distribuição e, como hipótese alternativa 

(H1) as duas amostras serem originárias de populações com distribuições diferentes. 

Foi adotado o nível de significância de 5%. Diante disso, no caso do valor p menor 

ou igual a 0,05 rejeitou-se a hipótese nula e considerou-se que as amostras foram 

originárias de populações com distribuições diferentes. No caso do valor p menor ou 

igual a 0,10 (marcados com #), o dado foi considerado clinicamente significativo, ou 

seja, se tivesse sido adotado o nível de significância de 10%, ele seria considerado 

estatisticamente significativo.  

A apresentação dos resultados, seguida da discussão dos mesmos, finaliza a 

pesquisa seguida das considerações finais. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No capítulo anterior descreveu-se a pesquisa desenvolvida e os critérios de 

coleta e análise dos dados.  Neste capítulo apresentam-se os resultados da 

pesquisa discutindo-se os mesmos, ou seja, a análise dos atos de linguagem e seus 

diversos componentes, dos sujeitos do grupo pesquisa e do grupo controle. Dividiu-

se a apresentação dos resultados em quatro estudos: 

4.1. Estudo 1: Apresentação e análise dos dados gerais 

4.2. Estudo 2: Apresentação e análise dos objetivos comunicativos, à luz da 

teoria proposta por Charaudeau (2004). 

4.3. Estudo 3: Apresentação e análise dos atos de fala, à luz da Teoria dos 

de Fala, subdividido em análise dos pontos e modos de realização e 

análise das condições de conteúdo proposicional, condições 

preparatórias, condições de sinceridade (MARI, 2001). 

4.4. Estudo 4: Análise Comparativa entre os objetivos comunicativos, 

pontos e modos de realização. 
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4.1. Estudo 1: Apresentação e análise dos dados ger ais 
 

Foram coletadas amostras de interação lúdica de quatorze crianças, sendo 

que sete crianças fizeram parte do grupo pesquisa (GP) e outras sete crianças, 

pareadas com as primeiras em relação à idade e ao gênero, compuseram o grupo 

controle (GC). A tabela 2 ilustra os dados referentes à idade e ao gênero da 

amostra.  

Tabela 2: Composição dos Grupos Pesquisa e Controle 

 

 

As crianças que compuseram o Grupo Pesquisa (GP) são pacientes que 

estão ou estiveram em tratamento fonoaudiológico na Clínica de Linguagem do 

Centro Clínico de Fonoaudiologia da PUC Minas. Os dados foram coletados no 

início do processo de avaliação das crianças, o que determina que naquele 

momento não havíamos iniciado o processo terapêutico propriamente dito, nem suas 

famílias haviam recebido qualquer orientação acerca da linguagem dos seus filhos, 

com exceção da orientação para o registro da interação lúdica. Desta forma, a idade, 

gênero e alteração de linguagem dos componentes do GP são variados, sem 

interferência da pesquisadora na “escolha” dos componentes do grupo. Tal dado 

explica a gama de idades e tipos de alteração das crianças. O Grupo Controle (GC) 

foi criado, pareado ao GP em idade e gênero, a fim de minimizar as variáveis da 

amostra. Algumas crianças são alunos de escola de Educação Infantil e creche da 

Prefeitura de Belo Horizonte cujos pais se propuseram a participar da pesquisa, 

outras são familiares, vizinhos e conhecidos de alunos e funcionários da PUC Minas 

que também demonstraram disponibilidade em participar da pesquisa. 

Observa-se na prática clínica e pode-se confirmar na literatura que os 

distúrbios de linguagem são “privilégios” do sexo masculino (LEONARD, 2002). 
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Entretanto, neste corpus, tal dado não se respalda pela literatura visto que das sete 

crianças que compuseram o GP somente duas são meninos. Ressalta-se que o GP 

foi composto aleatoriamente pela pesquisadora por crianças que iniciavam o 

tratamento fonoaudiológico na ocasião e que as sete amostras foram as que tiveram 

possibilidade de análise em decorrência da qualidade dos registros em áudio e vídeo 

e do pareamento para composição do grupo controle. Não se considerou necessário 

compor o GP com um número maior de crianças do sexo masculino.   

Em relação aos dados quantificados por criança, a tabela 3 ilustra os 

resultados referentes aos turnos comunicativos, enunciados, e a relação entre os 

dois, proferidos pelos sujeitos dos dois grupos, pesquisa e controle.  

Tabela 3: Número de turnos comunicativos, enunciados e enunciados por turno de GP e GC 

 

Discriminou-se nessa tabela, para possibilitar melhor compreensão, a 

quantidade de turnos comunicativos e de enunciados proferidos por cada sujeito 

envolvido na pesquisa, assim como a relação de enunciados por turno comunicativo. 

Considerando cada mudança de turno como mudança de locutor, logicamente existe 

um equilíbrio entre a quantidade de turnos comunicativos dos parceiros da interação. 

O dado que se destaca nessa análise é a quantidade de enunciados proferidos por 

turno comunicativo e a diferença entre crianças e adultos de um mesmo grupo e 

entre os grupos diferentes. Na interação dos sujeitos GP6, por exemplo, observam-

se duzentos e trinta e sete enunciados do parceiro adulto e somente noventa e dois 
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do parceiro criança, o que significa uma média de 2,66 enunciados por turno do 

adulto e de 1,03 enunciados por turno do parceiro criança. Observando os dados 

referentes ao GC6, cuja criança é do mesmo gênero e idade de GP6, é possível 

constatar um equilíbrio maior entre o número de enunciados por turno comunicativo, 

ou seja, 1,88 do adulto e 1,57 da criança.  

Destaca-se em seguida (Tabela 4), dois trechos das interações que ilustram a 

diferença do número de enunciados entre parceiros da interação e entre crianças e 

adultos de grupos diferentes.  

Tabela 4: Diálogo 1, GP6 
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O trecho destacado de GP6 permite afirmar que os enunciados do parceiro 

adulto ocorrem em quantidade muito maior (vinte e dois) que os proferimentos do 

parceiro criança (nove), além do fato de que na maioria das vezes a criança se 

manifesta solicitando que a mãe repita seu proferimento demonstrando não ter 

escutado ou não ter compreendido (Turnos 8, 12, 14 e 16), o que se acredita ter 

acontecido visto que a criança não possui perda auditiva.  

Observa-se ainda que os outros pronunciamentos da criança referem-se a 

respostas aos enunciados do adulto, caracterizados por monossílabos ou palavras 

isoladas (Turnos 2, 4, 6 e 12) caracterizando um discurso restrito, com poucos 

componentes linguísticos e efetividade comunicativa.  

No trecho a seguir da interação do GC6 pode-se analisar que os 

proferimentos da criança ocorrem em quantidade similar aos do adulto e em número 

muito superior ao da criança GP6, de mesma idade e gênero. 
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Tabela 5: Diálogo 2, GC6 

  

 

Além da observação referente ao aspecto quantitativo, 23 enunciados do 

parceiro adulto e 24 enunciados proferidos pela criança, destaca-se a ocorrência de 

um diálogo mais efetivo entre parceiros adulto e criança do GC. Observa-se que as 
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produções da criança não se referem somente a respostas aos pronunciamentos do 

adulto (Turnos 3, 5, 7 e 9) e a palavras isoladas exclusivamente, conforme o diálogo 

de GP6 apresentado na tabela anterior (Turnos 4 e 6). Considera-se um diálogo 

mais efetivo, pois a criança profere comentários (Turno 15) e apresenta recursos de 

argumentação mais consistentes para convencer seu parceiro das suas decisões 

(Turno 3, 19, 25 e 27). Ressalta-se que essa amostra foi a única do GC que se 

realizou entre a criança e o pai, o que dificulta inferências acerca da diferença de 

interação Pai e Filho versus Mãe e Filho.  

A partir da experiência com crianças e suas relações com familiares, infere-se 

que as crianças costumam apresentar grande interesse em atividades realizadas 

com o pai, talvez pelo fato de que permaneçam com suas mães a maior parte do 

tempo. As dinâmicas familiares, em sua maioria, ainda apresentam-se com papéis 

definidos do pai como provedor, aquele que sai de casa em busca do sustento e a 

mãe como cuidadora do lar e dos filhos. Essa condição parece promover uma 

preferência da criança em realizar atividades com o pai, visto que convive menos 

tempo com este. Entretanto, ressalta-se que estas observações são especulações 

desta pesquisadora, visto que não se tem, neste corpus, informações suficientes 

para se afirmar cientificamente estas constatações. 

Na tabela 6 pode-se visualizar a média, a mediana e o desvio padrão dos 

turnos comunicativos, dos enunciados, e dos enunciados por turno comunicativo 

encontradas em GP e em GC.  O valor p indica que a diferença entre essas 

medianas encontradas em GP e GC são estatisticamente significativas visto que o 

mesmo é inferior a 0,05.  

Tabela 6: Comparação das médias e medianas dos turnos comunicativos e enunciados de GP e GC 

e valor p 

 
Teste Mann Whitney, valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo 

Observando os dados discriminados na tabela 6 pode-se afirmar que crianças 

com alteração de linguagem (GP) proferem menos enunciados do que crianças sem 
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alteração (GC), e consequentemente, número menor de enunciados por turno em 

relação às crianças com desenvolvimento adequado de linguagem. As crianças do 

GP são crianças que apresentam defasagem no processo de desenvolvimento da 

linguagem, ao contrário das crianças do GC. O valor p apresentado nas linhas 2, 3, 

4 e 5 na tabela 6 demonstra que a diferença entre os grupos é estatisticamente 

significativa, comprovando o melhor desempenho linguístico das crianças do GC. A 

diferença entre as crianças do GC e GP em relação ao número de enunciados e de 

enunciados por turno é estatisticamente significativa, pois o valor p é menor que a 

0,05. Nos recortes apresentados anteriormente pode-se observar o que aqui se 

aborda.  

Ressalta-se que a ocorrência observada no discurso dos parceiros adultos é 

contrária, ou seja, os adultos do GP manifestaram mais enunciados que os adultos 

do GC.  Pode-se observar, ainda, que o valor p dos quatro itens analisados foi 

inferior a 0,05, o que determina que as diferenças entre GP e GC são 

estatisticamente significativas, ou seja, as crianças do GC são mais eficazes em 

relação à quantidade de proferimentos na interação, que as crianças de GP, 

comprovando a dificuldade de linguagem das crianças do GP. As tabelas 4 e 5 com 

os diálogos de GP6 e GC6 respectivamente ilustram essa análise comparativa.  

Quanto aos adultos o que se observa é que os do GP apresentam número de 

enunciados superior aos adultos do GC. Tal dado era também esperado por 

hipótese, visto que se acredita que o espaço comunicativo na relação dialógica, 

quando não ocupado por um interlocutor, acaba sendo ocupado pelo outro. O adulto 

mais falante tem como parceiro uma criança menos falante. Fernandes (2004) 

aborda a existência do “equilíbrio interacional” que deve ser estabelecido da 

situação de comunicação, alertando para o fato de que uma criança que ocupa 

pouco espaço comunicativo pode refletir uma situação na qual seu parceiro atua de 

forma invasiva, ou expressa muitos pedidos e ordens possibilitando apenas à 

criança a chance de responder. Analisando-se o recorte da interação dos sujeitos 

GP3 pode-se constatar tal fato corroborando o que aqui se observa com o que se 

encontra na literatura conforme transcrição na Tabela 7. 
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Tabela 7: Diálogo 3, GP3 

 

 

No Turno 1 os enunciados 1 ao 10 e em seguida no turno 7, os enunciados 20 

ao 30, são proferidos pela mãe, sem possibilidade de resposta ou manifestação por 

parte da criança pois a mesma realiza proferimento, sem aguardar respostas da 

criança aos seus comandos, ocupando o espaço comunicativo da criança com novo 

proferimento (E6, E7 e E8). Observando a filmagem da interação pode-se constatar 
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que não existe espaço ou tempo entre os enunciados da mãe suficiente para que a 

criança intervenha ou produza proferimentos intencionais ou mesmo em resposta 

aos atos da mãe.  

Como as crianças do GP são comprometidas linguisticamente, seus pais 

produzem maior quantidade de enunciados que os pais de crianças que não 

apresentam comprometimento, buscando ocupar o espaço comunicativo. Infere-se 

que o parceiro comunicativo de sujeitos com comprometimento de linguagem produz 

mais enunciados, muitas vezes elaborando questionamentos e respondendo, ele 

mesmo a esses questionamentos, conforme ilustrado no recorte de GP3.  

Analisando-se o trecho da interação dos sujeitos do GP2 (Tabela 8), pode-se, 

também, observar a diferença de número de enunciados proferidos pelo adulto e 

pela criança, parceiros da interação. Além da diferença entre o número de 

proferimentos observa-se que a mãe pergunta como chama (E6), insiste (E7, E8 e 

E9) faz outras indagações (E10 e E11) mudando o foco de atenção, comprometendo 

a efetividade da interação dialógica.  

Tabela 8: Diálogo 4, GP2 

 

  

No recorte de interação de GC2 (criança de mesmo gênero e idade) transcrito 

na tabela 9, pode-se observar que a criança profere um número maior de 

enunciados que a criança do GP2. Além disso, os proferimentos são realizados com 

objetivos diferentes e a cada proferimento como indagação ou pergunta o parceiro 

responde com afirmação o que caracteriza o equilíbrio e efetividade maiores na 
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relação dialógica entre o adulto e a criança. Para quase todos os pronunciamento do 

adulto existem outros da criança e, além disso, os enunciados são construídos a 

partir do sentido produzido pelo enunciado do outro (Turno 3 e 4), complementando 

o ato do parceiro, além de simplesmente responder aos proferimentos (Turnos 4, 5, 

6 e 7). 

Tabela 9: Diálogo 5, GC2 

 

Além do equilíbrio citado no parágrafo anterior, observa-se maior efetividade 

do diálogo, também, ao se analisar a natureza das produções da criança que vão 

além de respostas aos questionamentos do parceiro adulto, com formulações de 

questionamentos (Turnos 8 e10). 

Analisando-se outra interação pode-se observar o equilíbrio no número de 

pronunciamentos dos sujeitos do GC6 (Tabela 10), além da efetividade do diálogo, 

que apresenta perguntas, respostas e comentários dos parceiros, coerentes e com 

possibilidade de produção de sentido por parte dos mesmos e do analista do 

discurso.   
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Tabela 10: Diálogo 6, GC6 

 

 

As produções da criança são respostas aos proferimentos do adulto, coerentes e 

adequadas, diferente do que acontece em GP6 (Tabela 11). Na interação dos 

sujeitos do GP6 observa-se que a criança faz somente dois proferimentos enquanto 

a mãe produz dez enunciados com objetivos, pontos e modos de realização 

diferentes, ilustrando a diferença entre GP e GC. 
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Tabela 11: Diálogo 7, GP6 

 

 

Analisando-se o recorte da interação de GP6 ressalta-se, além da diferença 

de proferimentos anteriormente apontada, a natureza dos proferimentos do parceiro 

adulto, que em algumas situações ocupa o espaço comunicativo da criança 

fornecendo, ele mesmo, respostas para suas perguntas (Turno 3, enunciados 13, 

14, 15 e 16).  

Sabe-se de antemão que as crianças do GP apresentam comprometimento 

no processo de desenvolvimento da linguagem. Considerando o conceito de 

faculdade da linguagem que defende a idéia da linguagem pré-concebida, marcada 

genética e organicamente, o fonoaudiólogo investe na maioria das vezes, na 

interferência de fatores extrínsecos, ou seja, ambientais e afetivos no processo de 

desenvolvimento. Por isso, valoriza-se a qualidade e efetividade das interações 

entre o adulto e a criança como componente de estimulação e motivação para um 

desenvolvimento menos desfavorável. Discursos como o do adulto de GP6, 

realizados sem a valorização das manifestações da criança ou mesmo sem respeito 

ao espaço comunicativo que deveria ser ocupado pela criança, são considerados 

ineficazes para a estimulação da linguagem da criança.  
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Pode-se observar, ilustrado na Tabela 6, pelas médias de enunciados 

encontradas no GP (crianças: 86,46 e adultos: 222,43) e no GC (crianças: 135,14 e 

adultos: 144,71) que há uma proximidade maior entre as médias dos resultados dos 

interlocutores do GC e uma diferença maior entre os resultados dos interlocutores do 

GP, ou seja, há um equilíbrio maior entre o número de enunciados das crianças e 

dos adultos do GC e uma diferença maior no GP. Infere-se que como as crianças do 

GP têm recursos linguísticos restritos como produção de palavras isoladas por parte 

de crianças que, em decorrência da idade cronológica, poderiam apresentar a 

linguagem organizada em nível de discurso, ou ainda crianças com alterações 

fonológicas e semânticas severas, seus parceiros no processo de comunicação 

produzem um número maior de proferimentos como se estivessem realizando o 

papel dos dois interlocutores na relação dialógica. Além disso, as diferenças entre os 

grupos, tanto em relação ao número de enunciados como quanto em relação aos 

enunciados por turno, foram estatisticamente significativas comparando-se crianças 

GP e crianças GC, adultos GP e adultos GC. Crianças do GC proferiram mais 

enunciados que as crianças do GP e os adultos do GC proferiam menos enunciados 

que os adultos do GP, estabelecendo um equilíbrio maior entre os parceiros 

comunicativos do GC. A relação dialógica dos parceiros do GC encontra-se com 

maior equilíbrio quando se refere à quantidade de enunciados dos parceiros 

comunicativos, fato ilustrado por meio dos recortes das interações analisadas no 

parágrafo anterior.  

Quanto ao componente intencional das produções das crianças nas 

interações lúdicas destaca-se que a maior parte das produções tanto do GP quanto 

do GC foi de respostas ao proferimentos dos adultos e apresentou coerência com a 

pergunta, conforme ilustrado na Tabela 12.  

Tabela 12: Componente intencional GP e GC. 

 

Para análise e classificação das produções como resposta ou produções 

intencionais, considerou-se que as produções não-intencionais cujo teor somente 
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“responde” aos proferimentos do parceiro, foram classificadas como “resposta” 

como, por exemplo, “sim”, “não”, “quero”, “vou”. Considerou-se como produção 

intencional (“intenção”) quando a criança solicita ou indaga alguma questão, com 

objetivo “factivo”, modo “indagação” ou “pedido”, ou ainda dá alguma informação que 

não foi solicitada pelo parceiro adulto, ou seja, não foi solicitada a produzir o 

proferimento e a intenção em fazê-lo partiu da própria criança. Na observação e 

análise da linguagem de crianças com alterações de linguagem essa classificação é 

bastante usual no fazer do fonoaudiólogo, visto que muitas vezes lida-se com 

crianças acometidas cognitiva, neurológica e intelectualmente que apresentam 

manifestações linguísticas que se consideram não intencionais (respostas) porque 

se referem exclusivamente à responder aos proferimentos dos parceiros, ou seja, se 

o parceiro não produzir enunciados com objetivo factivo ou modo indagação as 

crianças praticamente não produzem enunciados.  

Em relação à interpretação considerou-se como “coerente” os proferimentos 

que estabeleceram relação com o assunto abordado na relação dialógica e “sem 

relação com o assunto”, aqueles que não apresentavam coerência na relação 

dialógica, ou seja, as manifestações não tinham relação com o assunto no momento 

da interação. As produções ininteligíveis que não foram possíveis de ser analisadas 

em relação ao objetivo comunicativo, ponto e modo de realização, foram 

consideradas, também, “sem relação com o assunto”, conforme explicado no 

capítulo anterior.  

Na Tabela 13 pode-se observar que os dados relacionados à produção não 

são significativos estatisticamente visto que o valor p não é inferior a 0,05. A 

diferença entre GP e GC em relação aos proferimentos coerentes é estatisticamente 

significativa.  

Tabela 13: Comparação das médias e medianas do componente intencional de GP e GC e valor p 

 

Teste Mann Whitney, * valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo; # valor p ≤ 0,10: clinicamente 

significativo 

Tanto as crianças do GP quanto as do GC apresentaram um número maior de 

respostas aos proferimentos dos adultos do que manifestações comunicativas 
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intencionais. Por hipótese, acreditava-se que as crianças com comprometimento de 

linguagem produzem menos proferimentos considerados intencionais que crianças 

com desenvolvimento adequado, o que não se mostrou relevante neste corpus 

(valor p não é ≤ 0,05).  Infere-se que a situação não natural de interação registrada 

por meio de câmara filmadora em consultórios dentro de uma clínica pode interferir 

nas condutas comunicativas dos parceiros, possibilitando a emergência de fatores 

relacionados à timidez e vergonha, não considerados neste estudo por acreditar-se 

não existir outra forma de se coletar amostra para análise.  

Ao se discutir esse dado retomam-se os resultados relacionados às condições 

preparatórias. Observa-se que a maioria dos pais, tanto do GP quanto do GC 

apresentaram condutas mais diretivas, solicitando ações, produções e respostas 

durante a interação lúdica. Infere-se que o papel dos adultos parceiros apresentou-

se muito mais como EUc, ou seja, como parceiro que detém a iniciativa no processo 

de comunicação e que produz a encenação para o dizer, a luz da teoria 

(CHARAUDEAU, 2004).  

Tal fato justifica o número maior de respostas em relação aos proferimentos 

intencionais. Na relação dialógica espera-se que o alocutário responda aos 

proferimentos do locutor. Se o parceiro é bastante diretivo formulando proferimentos 

com objetivos “factivo” no modo pedido e/ou ordem, espera-se que os proferimentos 

do alocutário sejam, em sua maioria, de respostas. Analisando a interação dos 

sujeitos GP4 pode-se observar tal ocorrência: o adulto, EUc, proferindo enunciados, 

solicitando ações e informações e o parceiro criança respondendo aos 

proferimentos, com coerência, sem entretanto produzir atos intencionais.  

Tabela14: Diálogo 8, GP4 
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Em relação ao fator interpretação tanto GP quanto GC apresentam a maior 

parte dos proferimentos dotada de coerência com o assunto abordado no diálogo. A 

diferença entre GP e GC é estatisticamente significativa (valor p = 0,029) 

acompanhando a diferença do número de enunciados entre GP e GC que também 

apresenta-se estatisticamente significativa.  Poucos proferimentos, de algumas 

crianças do GP, comprometidas intelectualmente, foram manifestados de forma 

incoerente, dado não significativo estatisticamente. Como exemplo destaca-se 

trecho da interação do GP2 sem possibilidade de produção de sentido por parte do 

sujeito que analisa o discurso nessa interação. 
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Tabela 15: Diálogo 9, GP2 

 
 

Em relação à natureza dos componentes dos enunciados analisaram-se as 

produções da criança em relação ao aspecto sintático com o intuito de identificar os 

principais componentes utilizados no discurso de crianças. A intenção da análise 

deste tópico é a identificação da natureza sintática das produções da criança a fim 

de facilitar o processo terapêutico. Crianças com comprometimento de linguagem 

manifestam defasagem em relação aos aspectos quantitativos da linguagem, ou 

seja, falam menos e também apresentam diferenças em relação ao tipo de 
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vocábulos que produzem? Ressalta-se, conforme relatado no capítulo anterior, que 

utilizou-se o termo “ininteligível” para segmentos proferidos sem possibilidade de 

compreensão por parte da analista do discurso e o segmento “outros” para 

proferimentos que não se enquadraram nas demais classificações, como por 

exemplo, interjeições e conjunções. A Tabela 16 ilustra os resultados obtidos em 

relação a cada sujeito da amostra. 

Tabela 16: Número de ocorrências dos componentes da linguagem 

 

Na tabela 17 pode-se visualizar a síntese dos dados referentes à natureza 

dos componentes da linguagem, ou seja, dos itens lexicais e funcionais utilizados no 

discurso das crianças do GP e do GC.  

Tabela 17: Comparação das médias e medianas do tópico natureza dos componentes da linguagem 

de GP e GC e valor p 

 
Teste Mann Whitney, * valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo; # valor p ≤ 0,10: clinicamente 

significativo 

Destaca-se que o componente mais utilizado pelas crianças do GP e do GC é 

“verbo” seguido do “substantivo”, mas a diferença entre os dois grupos para cada um 
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dos componentes foi estatisticamente significativa (valor p menor que 0,05), ou seja, 

GC produz mais verbos e substantivos em seu discurso que GP. Ressalta-se que 

mesmo em se tratando de crianças afetadas e não afetadas linguisticamente o 

padrão de utilização mais significativo de vocábulos que marcam ação e nomes em 

relação aos demais é comum nos dois grupos. Infere-se que a utilização maior de 

verbos e substantivos pelas crianças do GP deve-se também ao fato de que grande 

parte das crianças que compõem este grupo, produz em seu discurso palavras 

isoladas, com intuito e carga semântica de um enunciado mais elaborado, de acordo 

com as regras sintáticas da língua, ocasionando o uso mais significativo de palavras 

de grande cunho e carga semântica como é o caso de verbos e substantivos.  

Em seguida encontra-se como maior ocorrência o “advérbio” no GP e 

“pronome” no GC. Alguns componentes como “advérbio” e “numeral” não 

apresentam diferença estatisticamente significativa entre os grupos. O componente 

“advérbio” apresentou diferença clinicamente significativa, pois o valor p foi menor 

que 0,10. A ocorrência de “artigos” e “adjetivos” foi maior no GC sendo que a 

diferença entre os grupos foi estatisticamente significativa. Infere-se que vocábulos 

com “carga semântica” menor são menos utilizados por sujeitos com defasagem de 

linguagem, a partir de constatações realizadas após a observação e análise da 

linguagem de crianças com alterações. Sujeitos com déficits de linguagem, mesmo 

em idade adulta ou adolescentes, costumam apresentar linguagem menos 

elaborada, com características sintáticas menos complexas, o que possibilita essa 

inferência e afirmação de que componentes linguísticos de função sintática são 

menos utilizados por sujeitos com alteração de linguagem que sujeitos com 

desenvolvimento de linguagem adequado.  
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4.2. Estudo 2: Apresentação e análise dos objetivos  comunicativos 
 

Em relação aos objetivos comunicativos, os mais utilizados pelas crianças do 

GP e do GC foram o “informativo” seguido do “factivo”. Considerou-se como 

“informativo” os proferimentos que se apresentam como respostas, afirmações e 

comentários. 

Considerou-se como “factivo” os proferimentos que demandavam uma 

resposta do alocutário, como indagações, pedidos ou sugestões. Em relação aos 

pais das crianças de GP e de GC os objetivos mais utilizados foram “factivo” seguido 

do “informativo”, conforme ilustrado na Tabela 18.  

Tabela 18: Comparação das médias e medianas dos objetivos comunicativos de GP e GC e valor p 

 
Teste Mann Whitney, * valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo.  

 

Pode-se observar que os adultos do GP apresentam média maior nos dois 

objetivos comunicativos, factivo e informativo, em relação às crianças. No GC as 

crianças apresentaram maior média de ocorrência do objetivo “informativo” que os 

adultos.  

Considerou-se o objetivo de cada enunciado de acordo com a proposta de 

Charaudeau (2004) de que cada ato de linguagem se inicia no momento em que um 

sujeito é motivado por um projeto de fala, com objetivo comunicacional específico. 

Desta forma, analisou-se como objetivo “factivo” quando o proferimento do locutor 

permitia analisá-lo como incitador, ou seja, comandando o agir do outro, 

demandando uma resposta do alocutário. O objetivo “factivo” foi considerado nas 

perguntas, solicitações e comandos.  

O trecho abaixo se refere à interação do GP1 em que a criança possui 

comprometimento mental, neurológico e sensorial e não apresenta linguagem 
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organizada nos padrões de desenvolvimento esperados para a idade. Suas 

produções são praticamente manifestadas por meio de vocalizações, ou seja, 

produções vocais que não são consideradas vocábulos, visto que se referem a 

segmentos como onomatopéias, interjeições ou mesmo produções ininteligíveis e 

gestos. Na tabela 19 encontra-se a análise dos objetivos considerados neste trecho.  

Tabela 19: Diálogo 10, GP1  

 

Destaca-se o uso excessivo de objetivos “factivo” comumente utilizados por 

locutores cujos parceiros são pouco eficientes em suas produções linguísticas 

conforme se observa no corpus analisado neste estudo. A mãe da criança utiliza seu 

discurso de forma bastante diretiva buscando desencadear ações da criança. Em 

contrapartida, na análise do GC1 também se observa o uso do objetivo “factivo” pelo 

parceiro adulto com sua criança sem comprometimento no desenvolvimento da 

linguagem.  
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Tabela 20: Diálogo 11, GC1  

 

 

Os trechos destacados ilustram a análise e a constatação da ocorrência, em 

número significativo de objetivos factivo e informativo por parte dos parceiros adultos 

do GP e do GC, permitindo inferir que na relação dialógica entre pais e filhos parece 

ser manifestada a relação de hierarquia na qual os pais comandam e questionam e 

os filhos respondem ou atendem aos comandos e questionamentos.  

Klee, Hodges e Vigil (2005) comparam a linguagem de pais de crianças com 

alteração com a linguagem de pais de crianças sem alteração por meio de registros 

em vídeo e apresentam resultados conclusivos de que pais de crianças sem 

alteração de linguagem respondem mais aos pronunciamentos de seus filhos e que 

pais de crianças com alterações de linguagem produzem um número maior de 

“estímulos linguísticos” como perguntas, indagações, solicitações e comandos a fim 

de desencadear respostas em seus filhos. Os dados encontrados do uso maior do 

objetivo “factivo” por parte dos parceiros adultos do GP corroboram com o relato da 

literatura. 
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O objetivo “informativo” tem a finalidade de transmitir o saber ao alocutário, 

informar fatos, sentimentos, idéias, conhecimentos. O objetivo “informativo” foi 

considerado nas respostas, afirmações e comentários. Para ilustrar a análise 

destaca-se trecho de utilização do objetivo informativo pelos parceiros da interação 

do GC5. 

Tabela 21: Diálogo 12, GC5 

 

 

O objetivo “persuasivo” demonstra a tentativa do locutor em fazer o alocutário 

crer que seu discurso é verdadeiro, e que cabe a ele aceitá-lo. Foi considerado nos 

proferimentos em que se observou a tentativa de convencimento por parte do locutor 

em relação ao alocutário, ou seja, quando se observou uma tentativa do locutor em 

convencer o alocutário a realizar alguma ação ou ato, conforme ilustrado na 

interação do GP7 descrita na tabela 22. Ressalta-se que a ocorrência do objetivo 

persuasivo foi muito baixa neste corpus. 
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Tabela 22: Diálogo 13, GP7 

  

 

Destaca-se neste trecho a utilização dos recursos persuasivos por parte da 

parceira adulta para convencer a filha a fazer sua vontade e realizar a brincadeira da 

forma que lhe parece mais interessante.  

O objetivo “sedutor” é utilizado quando se observa uma tentativa do locutor 

em agradar o alocutário, provocando estados emocionais positivos. Foi considerado 

nos proferimentos em que se observou a tentativa de sedução do locutor em 

promover alguma ação específica por parte do alocutário, nos elogios e 

cumprimentos, conforme se observa nos trechos recortados. Na interação de GP3 

destaca-se o elogio da mãe para a criança (Tabela 23).  
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Tabela 23: Diálogo 14, GP3  

 

Na interação de GC4 destacam-se, também para ilustrar a utilização do 

objetivo sedutor, os elogios proferidos pela mãe para as ações da criança (Tabela 

24). 

 

Tabela 24: Diálogo 15, GC4 
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A sedução é utilizada como estímulo aos proferimentos e ações da criança na 

interação. Ressalta-se que nos trechos eleitos para análise, e que dentro do corpus 

foram os que apresentaram proferimentos com objetivo sedutor, a ocorrência na 

interação do grupo pesquisa é maior que a do grupo controle, não sendo, entretanto, 

estatisticamente significativo. Infere-se que os pais de crianças com 

comprometimento proferem mais atos de sedução que pais de crianças sem 

comprometimento como tentativa de estimular novos proferimentos. Como 

apresentam defasagem de linguagem observa-se, no dia a dia na clínica 

fonoaudiológica, uma frustração dos pais em relação à linguagem da criança, 

manifestada muitas vezes pela ausência de assunto ou “do que falar” substituindo o 

diálogo por frases com objetivo “sedutor”.   

Observa-se pelos dados informados na Tabela 18 que a diferença entre os 

parceiros crianças do GP e GC em relação aos objetivos comunicativos é 

estatisticamente significativa somente nos objetivos “factivo” e “informativo” (Valor de 

p ≤ 0,05), o que não ocorre com os objetivos “persuasivo” e “sedutor”, sendo que os 

dois últimos apresentaram um índice baixo de ocorrência na amostra de GP e GC 

tanto para os adultos parceiros quanto para as crianças.  

O objetivo comunicativo mais observado no discurso dos parceiros adultos do 

GP e do GC foi o “factivo” seguido do “informativo”. Entende-se que este fato 

apresenta bastante lógica ao pensar-se que na relação dialógica espera-se que o 

alocutário responda aos questionamentos e proferimentos do locutor. Se os pais 

produzem pronunciamentos com objetivo “factivo” (solicitações e questionamentos), 

entende-se que as produções do parceiro criança sejam com objetivo informativo 

(promoção do conhecimento) ou respostas aos proferimentos dos parceiros adultos. 

Tal ocorrência corrobora com o tópico discutido acerca da observação realizada pela 

pesquisadora de que os parceiros comunicativos adultos dos dois grupos 

manifestaram muitas condutas diretivas, com a elaboração de bastante perguntas a 

fim de verificar ou mesmo de possibilitar a manifestação de conhecimento e de 

produção de fala. Levanta-se a observação da pesquisadora relatada anteriormente 

de que muitas vezes, o parceiro adulto de crianças com defasagem de linguagem 

elabora proferimentos com objetivo “factivo” e eles mesmos produzem respostas a 

estes proferimentos sem aguardar a manifestação do parceiro criança ou mesmo em 

decorrência do fato de que as crianças não respondem a alguns desses 

proferimentos.  
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Analisando o recorte de GP3 destaca-se a ocorrência de pronunciamentos 

com objetivos “factivo” e “informativo” seguidos de pronunciamentos com objetivo 

“informativo”, em resposta aos proferimentos, do mesmo parceiro na interação, no 

caso o parceiro adulto. O adulto afirma ou indaga e ele mesmo responde. 

Tabela 25: Diálogo 16, GP3 

 

Analisando o trecho é possível observar que o parceiro adulto realiza atos de 

linguagem com objetivos “factivo” e “informativo” e ele mesmo responde, com 

objetivo informativo, ocupando todo o espaço comunicativo. Constata-se que os 

proferimentos do parceiro, ou melhor, o comportamento comunicativo da mãe, é 

pouco eficiente em se tratando de estabelecimento de diálogo com seu filho. Suas 

asserções são diretas e ela mesma as responde, sem possibilitar ao filho a 

possibilidade de se manifestar na interação. O recorte ilustra a ocorrência alta de 

proferimentos com objetivos “factivo” e “informativo”.   

Estudo anteriormente realizado aponta para a importância do silêncio nas 

interações sociais e em momentos de introspecção a fim de marcar ou apontar para 

o parceiro a importância de sua participação na situação linguageira (WOOFFITT 

and HOLT; 2010).  
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Observa-se que os parceiros adultos de GP, em geral, não permanecem em 

silêncio, promovendo atos com objetivo “factivo” e respondendo, muitas vezes, ele 

mesmo ao ato, o que contribui de maneira prejudicial para o conhecimento e 

respeito ao turno comunicativo por parte das crianças do GP. 

Os pronunciamentos com objetivos “persuasivo” e “sedutor” tiveram baixa 

ocorrência nos dois grupos e não apresentaram diferença estatisticamente 

significativa.  
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4.3. Estudo 3: Apresentação e análise dos atos de f ala 
 

Neste terceiro estudo analisam-se os pontos e modos de realização além das 

condições de conteúdo proposicional, condições preparatórias e condições de 

sinceridade à luz da Teoria dos Atos de Fala (MARI et al, 2001). A apresentação dos 

dados quantitativos referentes aos atos de fala será apresentada no quarto estudo, 

onde se analisa comparativamente o que se considerou ato de linguagem com os 

atos de fala. 
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4.3.1 Apresentação e análise dos pontos de realizaç ão 

 

Neste segmento analisam-se os pontos e modos de realização dos 

pronunciamentos da criança. O primeiro item analisado quantitativamente foi o ponto 

de realização dos enunciados proferidos. O ponto de realização mais utilizado pelos 

adultos dos dois grupos foi o ponto “diretivo” seguido do ponto “assertivo”. 

Entretanto, destaca-se que os adultos do GP apresentaram mais produções diretivas 

e assertivas que os do GC. Em relação às crianças, os pontos mais utilizados foram 

“assertivo” seguido do “diretivo” sendo que as crianças do GC apresentaram mais 

produções que as do GP, conforme discriminado na Tabela 26. 

Tabela 26: Comparação das médias e medianas dos pontos de realização de GP e GC e valor p 

 

Teste Mann Whitney, * valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo; # valor p ≤ 0,10: clinicamente 

significativo 

Ressalta-se que a diferença entre as produções das crianças de GC e GP só 

foi estatisticamente significativa no ponto “assertivo” demonstrando maior 

manifestação do ponto pelas crianças do GC.  

Em relação aos adultos, as diferenças entre os adultos de GP e GC foi 

estatisticamente significativa nos pontos “diretivo” e “expressivo” (valor p ≤ 0,05) com 

maior manifestação por parte dos adultos do GP.  

Outro dado interessante a se destacar é a grande diferença entre as 

produções no ponto “diretivo” entre os adultos (142,0) e as crianças (33,29) do GP, 

ilustrado na tabela 27.  
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Tabela 27: Diálogo 17, GP1  

 

 

No recorte apresentado, pode-se observar que as produções do parceiro 

adulto são quase todas produzidas no ponto diretivo e os únicos proferimentos da 

criança foram no ponto “expressivo”. Infere-se que tal ocorrência ocorre em 

decorrência das restrições linguísticas das crianças do GP, levando seus pais a 

agirem de forma mais diretiva por meio de comandos e sugestões, fato observado 

na clínica fonoaudiológica.  

O ponto “assertivo” foi o mais utilizado pelas crianças dos dois grupos. 

Observa-se, entretanto, que entre parceiros de um mesmo grupo, a ocorrência no 

GP foi maior nos adultos em relação às crianças. No GC a ocorrência deste ponto foi 

maior nas crianças que nos adultos, conforme ilustrado no recorte de interação 

transcrito na tabela 28.  
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Tabela 28: Diálogo 18, GC4  

 

 

A maioria dos proferimentos da criança, neste fragmento, é realizada no ponto 

“assertivo” e os proferimentos do adulto variam, sendo que o mesmo se utiliza dos 

pontos “diretivo” (T2 e T4), “expressivo” (T6 e T8). Infere-se que tal ocorrência possa 

ser explicada pelo fato de que os adultos do GP produziram um número muito maior 

de atos de fala e de enunciados que as crianças do mesmo grupo, lembrando que 

as mesmas são sujeitos com comprometimento no processo de desenvolvimento de 

linguagem. Desta forma, a ocorrência maior de todos os pontos se justifica.  

Os recortes de interação lúdica do GC e GP ilustram a ocorrência do ponto 

assertivo pelas crianças dos dois grupos (Tabelas 29 e 30). 
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Tabela 29: Diálogo 19, GC2  

 

 

Tabela 30: Diálogo 20, GP2  
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No GC relatou-se anteriormente a presença de um equilíbrio entre o número 

de atos de fala e enunciados entre adultos e crianças o que explica a possibilidade 

de ocorrência maior de proferimentos no ponto assertivo nas crianças deste grupo, 

visto que também se relatou anteriormente que os adultos produzem mais 

solicitações e as crianças respostas. Espera-se que enunciados proferidos como 

respostas sejam “assertivos” e não “comissivos” ou “diretivos”. Observa-se, ainda, 

que corroborando as observações de efetividade maior da linguagem de crianças do 

GC em relação ao GP observada até o momento, a diferença entre os parceiros 

crianças dos dois grupos no ponto “assertivo” foi estatisticamente significativa, o que 

não ocorre quando se compara os resultados do ponto “assertivo” referentes aos 

adultos 

Em relação ao ponto “diretivo” encontrou-se ocorrência maior nos adultos do 

GP em relação aos adultos do GC e este dado é estatisticamente significativo, 

corroborando as afirmações anteriores de que os adultos parceiros das crianças 

com comprometimento de linguagem são mais diretivos e produzem mais comandos 

e solicitações que os adultos parceiros de crianças sem comprometimento. Os 

recortes apresentados nas Tabelas 27, 28, 29 e 30 de GP e GC ilustram a análise.  

Analisando qualitativamente os pontos de realização observa-se e comprova-

se a hipótese da pesquisadora e afirmações de estudos descritos anteriormente de 

que pais de crianças com comprometimento de linguagem, principalmente de 

crianças com déficit intelectual, sensorial e/ou neurológico tendem a ser mais 

diretivos, produzir comandos e ordens simples acreditando que desta forma facilitam 

a compreensão e a produção de respostas de seus filhos. Além disso, como a 

intenção comunicativa, a elaboração de enunciados, a organização de idéias e a 

produção de discurso dessas crianças encontram-se comprometidas, os pais 

acabam se tornando cada vez mais diretivos buscando respostas aos seus 

proferimentos (ZORZI, 2002). 

As crianças do GC utilizaram mais o ponto diretivo que as crianças do GP, 

entretanto, a diferença de surgimento desse ponto diretivo entre as crianças do GP e 

GC não foi estatisticamente significativa, o que demonstra que as crianças utilizaram 

pouco o ponto diretivo, corroborando o item relatado anteriormente que a maior 

parte das produções das crianças dos dois grupos é de respostas aos proferimentos 

dos parceiros adultos.  
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As diferenças entre as crianças dos dois grupos nos proferimentos nos pontos 

“comissivo” e “expressivo” não foram estatisticamente significativas provavelmente 

pela baixa ocorrência das mesmas nos proferimentos dos parceiros comunicativos 

adultos e crianças do grupo pesquisa e grupo controle. Em relação ao ponto 

“expressivo” houve diferença estatisticamente significativa entre os parceiros adultos 

de GC e GP, sendo GP maior que GP. Infere-se que tal fato apresenta-se pela 

mesma relação apontada em relação ao objetivo sedutor. Parceiros adultos de 

crianças com comprometimento de linguagem (GP) produzem mais elogios e atos 

que buscam chamar a atenção da criança para objetos e manifestações com o 

intuito de promover ou desencadear produções por parte de seus filhos. 

Em relação ao ponto “declarativo” observa-se baixa ocorrência e somente por 

parte dos parceiros adultos, tanto em GP quanto em GC. O ponto declarativo foi 

considerado na situação de brincadeira simbólica ou “faz-de-conta” quando o locutor 

realizou algum proferimento que foi capaz de instituir um estado de coisas sobre o 

qual locutor e alocutário passam a agir, conforme recorte ilustrado na Tabela 31.  

Tabela 31: Diálogo 21, GP4 

 

 

No recorte demonstrado na tabela 31 a parceira adulta está proferindo 

enunciados com o intuito de organizar a brincadeira simbólica e profere o enunciado 

“Cê é o motorista da caminhonete” e entende-se, que na brincadeira, a partir 

daquele momento, a criança passa a ser o motorista, caracterizando o ponto de 

realização “declarativo”. 
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4.3.2 Apresentação e análise dos modos de realizaçã o 

 

Analisando os Modos de Realização dos proferimentos dos sujeitos dos dois 

grupos encontra-se que o modo mais utilizado foi o modo “afirmação”, seguido dos 

modos “indagação” e “pedido”, conforme ilustrado na Tabela 32.   

Tabela 32: Comparação das médias e medianas dos modos de realização de GP e GC e valor p 

 

Teste Mann Whitney, * valor p ≤ 0,05: estatisticamente significativo; # valor p ≤ 0,10: clinicamente 

significativo 
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Ressalta-se que as crianças de GC produzem mais proferimentos no modo 

“afirmação” que as crianças do GP e que este dado é estatisticamente significativo. 

No caso dos adultos ocorre o contrário: GP maior que GC e o resultado é 

clinicamente significativo. 

Pode-se estabelecer uma relação de similaridade entre este fato e o que 

ocorreu com o ponto “assertivo” nos dois grupos. Como os adultos do GP produzem 

um número muito maior de enunciados, o que se observa é a ocorrência maior de 

proferimentos nos modos “pedido”, “indagação” e também “afirmação” por estes 

parceiros. No GC o que se observa é média maior nas crianças em relação aos 

adultos em decorrência dos proferimentos em resposta aos proferimentos dos 

adultos. Destaca-se que o valor p indica que a diferença entre os grupos GC e GP é 

estatisticamente significativa sugerindo melhor desempenho linguístico das crianças 

do GC em relação ao GP, fato obviamente esperado.  

Sintetizando os resultados, encontrou-se diferença estatisticamente 

significativa entre as crianças do GP e GC nos modos “afirmação”, “dúvida” e 

“surpresa”. O modo “afirmação” apresenta-se com diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos em decorrência do valor mais elevado de vezes em que 

ocorre nos mesmos. Um dado quantitativo de grande ocorrência torna-se um dado 

estatisticamente válido para análise. Além disso, “afirmações” são o que parceiros 

crianças mais fazem em respostas às indagações e pedidos de seus parceiros 

adultos. Quanto aos proferimentos no modo “dúvida” e “surpresa”, infere-se que 

esses são modos de realização que para serem proferidos demandam um domínio 

linguístico menos observável em crianças com alterações de linguagem. Ou seja, 

para proferir e manifestar dúvidas e surpresa em relação à determinada situação, o 

sujeito necessita de recursos linguísticos maiores do que simplesmente realizar 

pedidos, ou responder aos proferimentos de seus parceiros.  

Em relação aos adultos a diferença foi estatisticamente significativa somente 

no modo “desejo”. Este modo, além de se apresentar com diferença estatisticamente 

significativa apresentou maior ocorrência no GP. Infere-se que os parceiros adultos 

do GP usam o modo desejo na brincadeira simbólica a fim de informar o que querem 

fazer, com vistas a promover ou incentivar a criança a imitá-los ou manifestar-se de 

alguma maneira.  O recorte de interação da Tabela 33 ilustra a afirmação.  
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Tabela 33: Diálogo 22, GP7 

 

Observa-se que, no Turno 1, a parceira adulta manifesta seu desejo para em 

seguida solicitar uma ação da criança por meio de um pedido. Ou seja, o modo 

“desejo” contribui ou desencadeia manifestações de indagações ou pedidos. 

Em geral, a análise dos modos de realização não apresenta dados 

quantitativos significativos, em decorrência da variedade dos mesmos, conforme 

relatado anteriormente, mas possibilita inferências acerca do que desencadeiam na 

interação, conforme exemplo anterior.  

Em relação aos dados quantificados e analisados estatisticamente foram 

descritos os resultados encontrados. Passa-se a descrever os dados observados e 

analisados qualitativamente pela pesquisadora.  
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4.3.3 Apresentação e análise das condições de conte údo proposicional, 

condições preparatórias, condições de sinceridade  

 

Em relação às condições de conteúdo proposicional, destaca-se que das 14 

interações registradas e analisadas somente uma, do Grupo Controle, foi realizada 

entre a criança e seu pai. As demais, dos dois grupos foram estabelecidas entre a 

criança e sua mãe. Todas as interações foram registradas no Centro Clínico de 

Fonoaudiologia, em consultórios de atendimento fonoaudiológico, com a mesma 

máquina filmadora após orientação acerca do procedimento, conforme descrito no 

capítulo anterior.  

Ao se analisar o conjunto dos proferimentos o que se observa no Grupo 

Pesquisa é uma variedade grande de padrões linguísticos visto que das sete 

crianças analisadas algumas apresentam linguagem organizada no nível do 

discurso, entretanto, apresentam também, comprometimento nas condições 

preparatórias básicas, caracterizado por alterações fonológicas, como por exemplo, 

GP3 (apagamento da fricativa final, semivocalização de líquidas, redução de 

encontro consonantal), GP4 (apagamento da fricativa e redução de encontro 

consonantal) final e GP7 (redução de encontro consonantal, semivocalização de 

líquidas e anteriorização de velar). Entretanto, crianças de GP1 e GP6 apresentam 

comprometimento neurológico, sensorial e/ou mental e suas produções linguísticas 

se apresentam praticamente no nível da holofrase1 com grande dificuldade de 

compreensão dos atos de fala de seus parceiros adultos.  

Além disso, a inteligibilidade das interações de alguns grupos por parte da 

pesquisadora para a análise, também ficou bastante comprometida. O Grupo 

Controle mostrou-se mais homogêneo visto que foi composto por crianças sem 

queixas de alteração no processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem. 

Algumas produções com manifestações de alterações fonológicas são aceitáveis e 

adequadas à idade das crianças, fazendo parte do processo de desenvolvimento da 

linguagem.  As produções ininteligíveis devem-se, em sua maioria à interferência 

dos ruídos ambientais e de produções em baixo volume. Ressalta-se que as 

mesmas não foram estatisticamente significativas, quando comparadas entre os 

                                                
1 Considera-se “holofrase” as produções das crianças realizadas por meio de um único vocábulo 
dotado de sentido de todo um enunciado. 
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grupos. Em relação à natureza dos proferimentos o que se observa no GP é uma 

variedade de manifestações linguísticas em decorrência dos diferentes 

comprometimentos dos sujeitos deste grupo.  

Estas crianças do GP apresentam alterações sintáticas (“eu fais”/eu faço), 

semânticas, fonológicas (“tolota ati”/coloca aqui) e pragmáticas que são obviamente 

manifestadas em seus atos de fala. Muitas produções de um único vocábulo ou um 

único segmento como exemplo, interjeições do tipo “ham-ham” (junto ao aceno de 

cabeça manifestando concordância ao proferimento do locutor) foram analisadas em 

relação ao objetivo ponto e modo de realização por meio da observação da situação 

linguageira como um todo. Se analisar-se somente as produções de discurso 

transcritas em um papel, com certeza, o resultado seria diferente deste que se 

apresenta nessa tese.  O que se quer chamar a atenção nessa discussão é o fato de 

que as alterações são muitas, acarretando comprometimentos diversos nessa 

dimensão linguística que as condições de conteúdo proposicional permitem refazer. 

Não seria possível uma análise justa valorizando as produções das crianças sem um 

esforço por parte de quem observa e analisa e sem o recurso visual a fim de 

possibilitar melhor análise da situação linguageira.  

Em relação às Condições Preparatórias todos os adultos foram orientados 

previamente à filmagem das interações e solicitados a tentar se comportar de 

maneira natural, brincando com seu filho sem se preocupar em mostrar ou testar 

habilidades nos mesmos. Entretanto, o que se observou é que a maioria dos pais, 

tanto do GP quanto do GC tendem a ter condutas mais diretivas, solicitando ações, 

produções e respostas durante a interação, o que pode ser considerado como 

característica da relação dialógica entre pais e filhos, conforme abordado 

anteriormente. A principal diferença entre os grupos é que no GP todos os adultos 

mostraram-se diretivos e preocupados em possibilitar que seu filho falasse. 

Ressalta-se que o GP foi composto de crianças com comprometimento no processo 

de aquisição e desenvolvimento da linguagem o que justifica a preocupação ou 

ansiedade dos pais em relação ao discurso de seus filhos. No GC observou-se que 

alguns adultos mostraram-se menos ansiosos e aguardaram melhor as produções 

dos seus filhos, como por exemplo, GC1, GC4, GC5 e GC6, caracterizando 

condutas comunicativas saudáveis e eficazes, esperadas na relação dialógica entre 

sujeitos que não apresentam alterações de linguagem.   
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Em relação ao ambiente físico todas as interações foram realizadas no 

mesmo local, os mesmos tipos de brinquedos, com pequenas variações de acordo 

com as preferências dos participantes, conforme destacado no capítulo anterior. 

Entende-se que as Condições Preparatórias para todas as situações de interação 

foram similares quando a referência é a preparação do ambiente físico, a 

organização dos materiais utilizados nas interações e a orientação realizada aos 

pais das crianças. O que se observa nas análises das interações é que a maioria 

dos pais, tanto do GP quanto do GC manifestaram condutas diretivas, solicitando 

ações, produções e respostas durante a interação. Ou seja, estabeleceram 

condições para comandar os filhos a manifestarem suas habilidades e 

conhecimentos. Acredita-se que este fato ocorreu em decorrência da relação da 

pesquisadora com os sujeitos da pesquisa. Todos estavam participando de uma 

atividade em uma Clínica de Habilitação e Reabilitação de indivíduos portadores de 

alterações na comunicação. Infere-se que a proposta dos pais foi “mostrar” as 

habilidades a fim de minimizar os problemas. A diferença entre os GC e GP é que no 

último todos os adultos mostraram-se diretivos e preocupados em possibilitar que 

seu filho falasse. No GC observa-se que alguns adultos mostram-se menos ansiosos 

e aguardaram melhor as produções dos seus filhos. 

Quanto às Condições de Sinceridade o que se pode relatar é que a maioria 

dos pais demonstrou preocupação com o fato de estarem sendo filmados e 

avaliados e a tentativa dos mesmos durante a interação, era de possibilitar que seu 

filho ou filha manifestasse o que conhece e que produzisse fala. Esse fato foi 

observado tanto no GP quanto no GC. Alguns pais agiram com um pouco mais de 

naturalidade, produzindo menos comandos ou pedidos, mas a maior parte 

manifestou preocupação em fazer com que o filho falasse. Os adultos GP1 e GP5 

manifestaram insatisfação de estar naquela situação, relatando o desejo de terminar 

logo e ir embora para casa, conforme recortes transcritos nas tabelas 34 e 35. 

 

Tabela 34: Diálogo 23, GP1 
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Tabela 35: Diálogo 24, GP5 

 

 

Os demais se mostraram cooperativos e dispostos a “brincar” e interagir com 

o filho, mostrando os diversos brinquedos e buscando que o parceiro criança se 

interessasse pelos mesmos.  

Discutindo os resultados observados em relação às condições de sinceridade 

o que se destaca é o fato de os pais terem demonstrado preocupação com o fato de 

estarem sendo filmados, que se manifestou nas tentativas repetidas dos mesmos de 

possibilitar que seu filho ou filha produzisse fala. Além disso, observou-se na 

interação de lúdica de alguns sujeitos, algumas situações de incômodo por estarem 

naquela situação de exposição junto aos seus filhos.  

Outro dado observado pela pesquisadora ao longo da análise das interações 

é o fato dos parceiros adultos solicitarem, por várias vezes, que seu parceiro criança 

produzisse determinado vocábulo, como que corrigindo ou garantindo a produção da 

criança. Parece que tal atitude manifesta a intenção do parceiro adulto de que o 

registro da fala da criança fosse efetivamente realizado. Entretanto, observa-se que 

em termos de efetividade comunicativa tal conduta compromete a relação dialógica, 

pois, quebra a interação com as repetidas solicitações e comandos. 

Finalizando o estudo, relata-se a observação do aumento do número de 

enunciados produzidos pelas crianças à medida que os registros vão passando dos 
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minutos iniciais sugerindo que os parceiros vão ficando mais à vontade diante da 

câmera e da situação em que se encontra.  
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4.4.  Estudo 4: Análise Comparativa entre objetivos  comunicativos, pontos e 
modos de realização 

 

No presente estudo utilizou-se de duas vertentes teóricas para analisar as 

interações lúdicas, partindo do pressuposto que a pesquisa aplicada permite a 

utilização ou “mesclagem” de teorias a fim de facilitar, incrementar e embasar o fazer 

do fonoaudiólogo que atua na área da linguagem infantil. Os objetivos comunicativos 

foram analisados à luz dos conceitos propostos por Chareaudeau (2002), 

classificando-se e quantificando-se, a partir dos mesmos, os atos de linguagem 

proferidos. Em relação aos atos de fala, a análise quantitativa foi realizada por meio 

da análise dos pontos e modos de realização, a luz da teoria dos atos de fala (MARI, 

2001). Desta forma, puderam-se estabelecer critérios quantitativos e qualitativos 

acerca do que se considerou “atos de fala” e de “atos de linguagem”. 

O que se pretende neste quarto estudo é uma análise comparativa dos atos 

de fala e atos de linguagem, comparando-se os objetivos comunicativos, pontos e 

modos de realização.  

Conforme descrito anteriormente a análise dos “atos de fala” seguiu os 

critérios apresentados pela TAF, sendo que cada vez que o ponto e/ou modo de 

realização do ato proferido pelos sujeitos da interação mudava, considerou-se um 

novo ato de fala proferido. Em contrapartida, a mudança de ato de linguagem foi 

considerada quando os sujeitos parceiros da interação modificavam o objetivo 

comunicativo. A mudança de turno comunicativo caracterizou mudança de ato de 

fala e de ato de linguagem. 

Destaca-se na tabela 36 recorte da interação de dois sujeitos com o intuito de 

ilustrar essas considerações. 
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Tabela 36: Diálogo 25, GC4 

 

 

No recorte apresentado na tabela 36 a criança pronunciou, no turno 1,  três 

enunciados caracterizando três atos de fala distintos, visto que a cada proferimento 

a mesma manifestou modos de realização diferentes: ela nega alguma coisa, 

promete e afirma, confirmando sua promessa, logo em seguida. Em contrapartida, o 

objetivo comunicativo dos três atos foi o mesmo: o de informar ao alocutário sua 

intenção, caracterizando uma única análise para o ato de linguagem. 

A tabela 37 ilustra as médias, medianas, desvio padrão e valor p do número 

de atos de fala e de atos de linguagem proferidos pelos sujeitos, adultos e crianças 

do GP e GC. 

Tabela 37: Comparação das médias, medianas e desvio padrão de atos de fala e de atos de 

linguagem 

 
 

Ao analisar os dados discriminados na tabela 37 constata-se que crianças do 

GC proferem mais atos de fala (121,86) e atos de linguagem (102,71) que crianças 

do GP (79,14 e 75,14, respectivamente) e que as diferenças entre os grupos são 

estatisticamente significativas, visto que o valor p é menor que 0,05. Essas 
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diferenças eram esperadas por hipótese, considerando que as crianças do GP são 

crianças que apresentam alterações no processo de desenvolvimento da linguagem. 

Pode-se observar, também, que os adultos do GP proferem mais atos de fala e de 

linguagem que os adultos do GC e que as diferenças entre os grupos também são 

estatisticamente significativas. Retomando-se a análise realizada ao se discutir o 

número de enunciados proferidos por adultos e crianças do GP e GC destaca-se a 

questão do que se considera “espaço comunicativo” para apontar e justificar essas 

diferenças. Adultos GP proferem mais atos que adultos GC ocupando de maneira 

mais significativa o espaço comunicativo entre os mesmos e seus parceiros 

crianças, menos efetivos linguisticamente.  

Outra observação lógica e matematicamente embasada para a explicação da 

ocorrência do número maior de atos de fala que de atos de linguagem é a 

possibilidade de mudança dos mesmos. A teoria de Charaudeau apresenta quatro 

objetivos comunicativos, em contrapartida a gama de pontos e modos de realização 

do ato de fala é muito maior, o que obviamente permite que a variação dos atos de 

linguagem seja muito menor que a quantidade de atos de fala, sobretudo 

considerando a dimensão do modo. Entretanto, enfatiza-se que a quantidade de 

atos que o locutor emite para desencadear respostas do alocutário a fim de manter a 

relação dialógica e a natureza dos mesmos é de extrema importância na análise, 

pois permite observar que pontos e modos de realização facilitam a interação 

dialógica. Considerando este ponto de vista, o uso das duas teorias enriquece a 

análise, pois nos permite inferir que com um mesmo objetivo comunicativo, muitas 

vezes o locutor necessita de vários atos de fala com pontos e modos diferentes para 

tornar efetiva sua comunicação desencadeando ou promovendo a resposta do 

parceiro. Os adultos do GP são os que mais proferem atos de linguagem e atos de 

fala, ou seja, são os parceiros que mais proferem atos de fala e de linguagem visto 

que são os parceiros de sujeitos comprometidos linguisticamente. Infere-se que os 

adultos GP necessitam modificar seus pontos e modos de realização e muitas vezes 

o próprio objetivo comunicativo para desencadear a resposta dos seus parceiros 

crianças. O recorte apresentado no diálogo 26, tabela 38, ilustra a afirmação. 
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Tabela 38: Diálogo 26, GP2   

 

No turno comunicativo 1 a mãe produz sete enunciados com modos de 

realização diferentes, mudando também os objetivos comunicativos, proferindo sete 

atos de fala e quatro atos de linguagem até desencadear alguma manifestação 

comunicativa na parceira criança. No recorte ilustrado na tabela 39, de criança de 

mesma idade e gênero do apresentado anteriormente observa-se o equilíbrio maior 

entre os pronunciamentos dos parceiros adultos e crianças, caracterizando a 

mudança de turno comunicativo e a efetividade maior do diálogo. 
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Tabela 39: Diálogo 27, GC2   

 

 

No diálogo 27 observa-se que o número de atos de fala da criança foi 16 

desencadeando 15 atos de fala do parceiro adulto. Em relação aos atos de 

linguagem foram 14 do adulto e 15 da criança, demonstrando uma situação 

linguageira muito diferente do diálogo mostrado anteriormente do GP2. A criança 

também apresenta recursos linguísticos para produzir atos com diferentes pontos e 

modos de realização assim como varia os objetivos comunicativos na relação 

dialógica com sua mãe. 

Com o intuito de comparar as produções de parceiros de um mesmo grupo 

calculou-se a diferença entre o número de atos de fala e o número de atos de 

linguagem produzidos, assim como o número de atos por turno comunicativo 

conforme ilustrado nas tabelas 40 e 41 respectivamente. 
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Tabela 40: Comparação atos de fala e atos de linguagem 

 

 

 

Tabela 41: Comparação atos de fala e atos de linguagem por turno comunicativo 

  

  

Atos de fala por 

turno 

Atos de linguagem 

por turno 
Valor p 

Criança 1,06 1,04 0,523 
Grupo Pesquisa 

Adulto 2,88 2,13 0,048* 

Criança 1,65 1,35 0,074# 
Grupo Controle 

Adulto 1,77 1,49 0,125 

 

A diferença de produção de atos só se apresenta estatisticamente significativa 

entre os atos de fala e de linguagem produzidos pelo parceiro adulto do GP, sendo 

que o número de atos de fala apresenta-se superior ao número de atos de 

linguagem. A mesma diferença ocorre em relação aos atos por turno. Quanto às 

produções das crianças não há diferença estatisticamente significativa entre a 

quantidade de atos de fala e de atos de linguagem. Os parceiros crianças do GP são 

crianças com comprometimentos de linguagem. O que se relatou até o momento foi 

que suas produções são restritas e na maioria das vezes respostas curtas aos 

pronunciamentos dos adultos.  

Desta forma, cada turno comunicativo das crianças é marcado por um 

enunciado, caracterizando um ato de fala e um ato de linguagem ou um número 

próximo de um. Em relação aos adultos o que ocorre é o contrário. São, na maioria 

das vezes, vários enunciados, caracterizando atos de fala diferentes em decorrência 

das variações de pontos e modos de realização para desencadear um ato da 

criança. O mesmo acontece com os objetivos comunicativos, mas em número 

menor. Muitas vezes os adultos do GP modificam seus objetivos comunicativos em 

um mesmo turno até que a criança se manifeste. A tabela 42 com o diálogo 28 

ilustra a análise. 
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Tabela 42: Diálogo 28, GP7 

 
 

Observa-se no recorte apresentado no diálogo de GP7 que no primeiro turno 

comunicativo a mãe profere dois enunciados com mesmo objetivo comunicativo, 

caracterizando um ato de linguagem e dois atos de fala desencadeando a resposta 

da criança. O adulto repete sua produção, confirmando o ato anterior proferido no 

modo sugestão como se estivesse frisando sua produção para desencadear 

resposta de sua filha. Tal fato foi relatado anteriormente: adultos parceiros de 

crianças com comprometimento de linguagem muitas vezes reproduzem seus 

enunciados com o modo de realização diferenciado para enfatizar sua produção. Em 

contrapartida, a criança profere um único ato de uma única produção linguística 

recusando a proposta da mãe. Em seguida, analisando o turno 3 do parceiro adulto, 

pode-se observar a gama de pronunciamentos com variedades de modos de 

realização realizados no ponto diretivo, com objetivos “factivos”, “informativo” e  

“persuasivos”, todos em um mesmo turno comunicativo.  

Outro fato interessante que se observa nas interações entre adultos e 

crianças é a ocorrência de interrupções que os parceiros realizam a fim de introduzir 

suas opiniões na interação lúdica. Pode-se exemplificar essa manifestação no Turno 
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8 no qual a criança chama a atenção da mãe para algum objeto e é ignorada pela 

mesma que continua a incitar a filha a “arrumar” a casinha e os pratinhos. 

Cotidianamente, na clínica fonoaudiológica, observa-se que as interrupções 

das crianças são desprezadas pelos adultos nas situações de interação e esse fato 

é bastante significativo no processo de desenvolvimento da linguagem. O parceiro 

adulto (pais, cuidadores e até mesmo terapeutas) não aproveita as manifestações 

da criança mantendo seu foco de atenção naquilo que está interessado no 

momento, desprezando as iniciativas da criança. O’Reilly (2006) apresenta um 

estudo científico no qual analisa as interrupções realizadas pelas crianças em 

situações de interações familiares e constata que as mesmas são constantemente 

ignoradas embasando cientificamente as observações aqui apresentadas.  

Ainda analisando os dados apresentados nas tabelas 40 e 41 observa-se que 

as diferenças entre a quantidade de atos de fala e de linguagem e a diferença de 

atos por turno das crianças do GC é clinicamente significativa, ou seja, valor p 

menor que 0,10. Mesmo que o dado não apresente diferença estatisticamente 

significativa ressalta-se que está muito próximo de ser significativo e chama-se a 

atenção para o fato de ocorrer entre os parceiros crianças do GC, ou seja, crianças 

que não apresentam alterações de linguagem e possuem manifestações linguísticas 

mais efetivas. O recorte ilustrado na tabela 43 ilustra as produções das crianças GC. 
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Tabela 43: Diálogo 29, GC5 

 
 

Resumindo as informações ilustradas no recorte apresentado na tabela 43 

temos 18 turnos comunicativos, ou seja, 9 de cada parceiro comunicativo, 20 atos de 

fala e 16 atos de linguagem proferidos pela criança e 12 atos de fala e 11 atos de 

linguagem proferidos pelo parceiro adulto. Ressalta-se aqui o equilíbrio entre as 

produções do parceiro adulto e parceiro criança. Além disso, observa-se um número 

maior de atos de fala em relação aos atos de linguagem proferidos pela parceira 

criança, corroborando com o resultado geral do GC apresentado nas Tabelas 40 e 

41. Este resultado possibilita destacar a melhor efetividade e habilidade de uso da 

linguagem da criança GC em relação à criança com comprometimento de 

linguagem. No turno 1 a criança informa que sente vergonha da situação de ser 
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filmada e no mesmo turno muda seu foco de atenção chamando a atenção da mãe 

para os objetivos disponíveis para a interação lúdica, demonstrando habilidade na 

variação de pontos e modos de realização e também de objetivos comunicativos, o 

que não ocorre com as crianças do GP. 

Torna-se importante ressaltar na análise dos atos de linguagem as 

considerações de Charaudeau (2002) acerca dos objetivos do discurso, as 

restrições situacionais e as estratégias discursivas. Eventualmente relata-se nesse 

estudo uma ou outra situação de desconforto dos parceiros da interação diante da 

situação de filmagem em um ambiente clínico (Turno 1, Enunciado 2). Tanto 

parceiros adultos quanto parceiros crianças manifestaram, principalmente no início 

da interação, incômodo diante da situação linguageira. Além disso, as situações de 

comunicação, de acordo com Charaudeau, apresentam um conjunto de condições 

que definem as trocas comunicativas. Os parceiros adultos foram orientados a 

interagir com seus filhos, a fim de que o registro da linguagem dos mesmos pudesse 

ser realizado.  

Desta forma, observa-se que a maior parte dos pais utilizou-se de estratégias 

discursivas específicas com vistas a desencadear as produções de discurso de seus 

filhos para “mostrar” sua linguagem. Essas análises permitem inferir que se observa 

aqui o que Charaudeau considera “restrições situacionais”. A situação linguageira de 

filmagem e registro interfere na interação entre parceiros do ato de linguagem. 

Infere-se o grande ocorrência do objetivo comunicativo “factivo” por parte dos 

parceiros adultos do GP referem-se à estratégias discursiva destes parceiros para 

incitar as produções de seus filhos com alterações no desenvolvimento da 

linguagem. 

Finalizando a comparação entre pontos e modos de realização e objetivos 

comunicativos, ressalta-se que não se estabeleceu uma relação entre a mudança de 

pontos, modos e objetivos. Explicando melhor não existe uma relação entre a 

mudança de ponto de realização e mudança de objetivo comunicativo e entre a 

mudança de modo de realização e de objetivo comunicativo. Muitas vezes o objetivo 

comunicativo é mantido mesmo variando-se o modo e o ponto de realização, 

conforme se observa no turno 17 da tabela 43. Infere-se, então, que a proposta de 

utilizar as duas teorias para a análise do discurso de crianças com alteração de 

linguagem e seus parceiros é interessante, pois nos demonstra como parceiros de 

crianças com alteração são mais incitativos em suas produções e como variam 
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modos e pontos de realização a fim de desencadear manifestações linguísticas em 

seus filhos. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A proposta da maior parte dos trabalhos de pesquisa é que se conclua o 

estudo neste capítulo final. Em se tratando de estudos acerca da linguagem e mais 

especificamente das dificuldades, impedimentos, alterações, distúrbios ou atrasos 

no processo de desenvolvimento da linguagem infantil a tarefa de se concluir alguma 

coisa é árdua. Árdua porque normalmente estudos geram novas propostas, novas 

demandas, desejos e vontades de continuar a investigar. Árdua porque nem sempre 

se conclui alguma coisa concreta em se tratando de estudo acerca da linguagem, e, 

mais especificamente, da análise do discurso. Linguagem como faculdade, como 

ação, gera a sensação de impossibilidade de conclusão. 

Os objetivos propostos de descrição e análise do discurso de crianças com 

queixa alteração de linguagem e a comparação da linguagem destas crianças com 

outras que apresentam condições de desenvolvimento adequadas e favoráveis foi 

atingido.  

Os dados apresentados mostram diferenças significativas na linguagem 

destas crianças e vão além fornecendo diferenças também significativas da 

linguagem de seus parceiros adultos. Crianças com defasagem e/ou 

comprometimento de linguagem produzem menos atos de fala, atos de linguagem e 

enunciados que crianças de mesma faixa etária e gênero sem comprometimento, 

mesmo se considerar-se atos comunicativos desprovidos de recursos linguísticos 

(gestos e vocalizações exclusivamente).  

O interessante que se destaca neste estudo é que pais de crianças com 

defasagem de linguagem produzem mais enunciados e consequentemente mais 

atos de fala e de linguagem que os pais de crianças sem comprometimento. Muitos 

desses enunciados apresentam mesmo objetivo comunicativo, ponto e modo de 

realização demonstrando que são repetições como se fossem ênfases visando à 

compreensão por parte da criança. Entretanto, muitas dessas crianças não 

apresentam dificuldades de compreensão e sim ausência de recursos linguísticos 

para se expressar. Tal fato é de grande contribuição para o terapeuta que trabalha 

com a linguagem da criança, pois aponta para o fato de que os recursos 
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comunicativos do parceiro adulto devem ser diferentes de repetições de enunciados 

proferidos anteriormente.  

Outro dado observado e comprovado é que as produções dos adultos 

parceiros das crianças com defasagem de linguagem são muitas vezes as respostas 

aos seus próprios pronunciamentos. Ou seja, o turno comunicativo não é respeitado 

e o espaço comunicativo que deveria ser preenchido pela criança (alocutário) é 

ocupado pelo próprio locutor. O parceiro adulto não aguarda a manifestação 

comunicativa ou o ato de linguagem da criança ou mesmo não suporta a ausência 

desta manifestação se antecipando e produzindo ele mesmo outro ato de linguagem.  

Em relação à natureza dos componentes dos atos de linguagem o que se 

observou foi uma similaridade na ocorrência dos componentes em GP e GC. Em 

decorrência do tamanho da amostra sugere-se que novos estudos sejam realizados 

a fim de descrever o que ocorre com as crianças falantes do português brasileiro. 

Os resultados obtidos referentes ao objetivo comunicativo, ponto e modo de 

realização dos pronunciamentos possibilitam um novo olhar para as situações de 

interação entre crianças com alteração de linguagem e seus pares. Podem-se 

observar manifestações muito diretivas que não possibilitam à criança a expressão 

de suas idéias, sentimentos, conhecimento de forma natural. As condutas 

comunicativas dos parceiros adultos restringem de certa forma as manifestações 

comunicativas dos parceiros crianças. 

Conclui-se com este estudo, que a análise do discurso à luz da teoria 

proposta por Charaudeau e pela TAF é de grande contribuição para o fonoaudiólogo 

que atua na área da linguagem, visto que a utilização das duas teorias possibilita 

identificar objetivos comunicativos, pontos e modos de realização. Analisar objetivos 

comunicativos assim como pontos e modos de realização possibilitam ao 

fonoaudiólogo estimular de maneira mais eficaz seus pacientes e orientar, também 

de forma pertinente os parceiros adultos dessas crianças, para a promoção de 

interações verbais, lúdicas e sociais nas quais os mesmos se utilizem de estratégias 

discursivas pertinentes para a ampliação dos recursos linguísticos e discursivos.   

Finalizando, o estudo trouxe reflexões e vontades de se continuar a busca da 

compreensão dos processos interativos e dos usos da linguagem para se promover, 

cada vez com mais fidedignidade e eficiência o uso da linguagem por sujeitos 

portadores de restrições, defasagens, lesões, comprometimentos sensoriais, 

psiquiátricos e neurológicos com impossibilidade ou dificuldades na linguagem. 
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